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Pró-Reitora de Ensino

Profª. Ma. Graziela Amboni
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Prof. Me. José Otávio Feltrin

Diretor de Pesquisa e Pós-Graduação

Prof. Dr. Ismael Gonçalves Alves
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Apresentação

	 Este documento refere-se à síntese dos 

dados quantitativos e qualitativos coletados no 

período entre fevereiro e outubro de 2021, em 

diversas bases de dados e durante os encontros 

realizados com os representantes de diferentes 

setores do município de Maracajá.  Na coleta de 

dados, referente à análise qualitativa do municí-

pio, participaram 98 pessoas e diversos stake-

holders - pessoas-chaves, líderes comunitários, 

e gestores públicos e privados, com o objetivo 

de diagnosticar os desafios, oportunidades e so-

nhos para a cidade de Maracajá.

	 Constam, também, neste documento, os 

dados quantitativos levantados pela equipe de 

pesquisadores do Observatório de Desenvolvi-

mento Socioeconômico e Inovação da UNESC, 

a partir de fontes reconhecidas por sua credibili-

dade científica, as quais foram, ainda, a base dos 

modelos utilizados para identificar a estrutura da 

economia de Maracajá. Com o intuito de elaborar 

o Inventário de Iniciativas Estratégicas, foram 

conduzidos levantamentos e registros de ini-

ciativas privadas e públicas na região. Esse pro-

cesso envolveu a coleta e organização de dados 

por parte de um grupo de profissionais respon-

sáveis pela compilação das informações. O ob-

jetivo foi identificar as iniciativas que já foram ou 

estão sendo planejadas para a região, tanto por 

empresas privadas quanto pelo setor público. O 

diagnóstico estratégico revelou uma melhoria na 

avaliação dos principais indicadores econômicos 

e sociais locais ao longo do tempo, especialmen-

te em alguns setores em comparação com a re-

gião e o estado de Santa Catarina.

	 O processo de tratamento dos dados 

qualitativos envolveu a técnica de análise de da-

dos denominada Análise de Conteúdo (BARDIN, 

2004), com contribuições advindas da consulta 

pública e dos diálogos com os participantes do 

município de Maracajá. O software NVIVO® foi uti-

lizado como ferramenta para a categorização e 

sistematização dos dados qualitativos.

	 Os dados quantitativos, por sua vez, 

foram tratados e apresentaram indicadores re-

lacionados à estrutura econômica produtiva, 

mercado de trabalho, comércio internacional, 

indicadores sociais e ambientais, educação e 

saúde. O cálculo dos coeficientes relacionados 

ao modelo econômico foi realizado por meio de 

métodos contemporâneos, referentes à análise 

de dados em painel dinâmico, e com o auxílio do 

software Stata®. Além disso, o modelo de cresci-

mento econômico é apresentado a fim de norte-

ar os direcionamentos de políticas públicas para 

alcançar maior crescimento econômico em mé-

dio e longo prazos, para os municípios que com-

põem a AMESC.

	 Durante o processo de imersão nos da-

dos, foi possível constatar os principais setores 

de Maracajá, bem como os setores estratégi-

cos com potencial de crescimento.  Além disso, 

os objetivos e projetos estratégicos que são 

apresentados no Plano de Desenvolvimento So-

cioeconômico para o Município de Maracajá são 

convergentes com os Objetivos do Desenvolvi-

mento Sustentável (ODS).

Observatório de Desenvolvimento Socioeconô-

mico e Inovação – Unesc
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Introdução

MARACAJÁ	 Maracajá é um município localizado no 
extremo sul catarinense, a uma distância de 206 
km da capital, Florianópolis, à latitude de 28° 50’ 
53’’ Sul e longitude 49° 27’ 16’’ Oeste. Situado a 
3 metros de altitude acima do nível do mar, pos-
sui uma área territorial de 62,902 km². Pertence 
à microrregião da Associação dos Municípios do 
Extremo Sul Catarinense (AMESC) e, segundo 
estimativas do IBGE, para o ano de 2021, a popu-
lação era de 7.461 habitantes (IBGE, 2021). 
	 O município possui uma localização privi-
legiada, sendo dividido horizontalmente pela BR-
101 e se encontra entre as capitais do estado 
do Rio Grande do Sul e de Santa Catarina. 
	 Sua colonização iniciou-se no século XIX, 
com a chegada de imigrantes, descendentes de 
açorianos, africanos e italianos. Esses imigran-
tes exerciam atividades voltadas à agricultura e  
à pecuária, tendo construído engenhos de cana-
de-açúcar e de farinha de mandioca. 
	 No início do século XX, foi 
instalado na localidade um ramal 
da estrada de ferro então deno-
minada “Donna Thereza Christina”, 
um canal importante para a comer-
cialização de alimentos cultivados 
pelos moradores. Além disso, elevou o 
crescimento populacional, já que mui-
tas famílias instalaram-se para traba-
lhar na ferrovia. Logo, estabeleceu-se, 
assim, uma identidade cultural bastante 
diversificada, devido, principalmente, 
aos povos que efetivaram a ocupação 
territorial.

	 No final da década de 40, ocorreu a subs-
tituição do então nome de Distrito de Morretes, 
para Maracajá, que significa gato-do-mato na 
linguagem indígena, um animal que existia em 
grande quantidade nas matas locais. Em 1967, 
por meio da Lei nº 1.063, Maracajá foi elevado à 
categoria de Município. 
	 A economia de Maracajá destaca-se 
pelo desenvolvimento agrícola, com as culturas 
de arroz e fumo, além de indústrias do setor têx-
til, comércio e extrativismo mineral, que geram 
emprego, renda e desenvolvimento local.
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Bandeira e Brasão

Fonte: Prefeitura Municipal de Maracajá

Vista do município

	 O município possui uma forte tradição 
religiosa, com predominância de fiéis da Igreja 
Católica, com manifestações culturais influen-
ciadas pelos costumes açorianos, miscigena-

dos com a cultura italiana. Umas das tradições 
católicas que envolvem um grande aconteci-

mento no município é a Caminhada pela Pe-
regrinação e a Procissão da Via Sacra, no 
Morro da Cruz, na comunidade de Espigão 
da Toca. Maracajá possui uma das maio-
res réplicas da imagem de Nossa Senho-
ra Aparecida do Estado de Santa Catarina  
(PREFEITURA MUNICIPAL DE MARACAJÁ).
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1
O Plano
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O Plano
	 O Plano de Desenvolvimento de Mara-
cajá foi realizado de forma concomitante com 
os demais municípios da Associação dos Mu-
nicípios do Extremo Sul Catarinense - AMESC, 
como efeito do resultado de um trabalho cola-
borativo e democrático entre a UNESC, AMESC 
e o governo do estado de Santa Catarina. A 
elaboração do planejamento envolveu mu-
nícipes, representantes da sociedade civil, 
setor produtivo, governo municipal, além de 
instituições de ensino.  A UNESC, uma ins-
tituição de ensino superior comunitária, foi a 
mediadora responsável pela elaboração dos tra-
balhos realizados durante o ano de 2022. 
	 Frey (2004) valoriza  o conhecimento 
local como insumo para a gestão 
urbana, que, desta forma, torna mais inclusiva e 
mais interativa a sua governança, com os 
atores envolvidos. Otanari e Barrio (2020) de-
monstraram, por meio de uma metodologia cien-
tífica que inclui e valoriza as diferenças entre os 
sujeitos, que a participação tende a tensionar 
posições hierárquicas pré-estabelecidas, fa-
vorecendo um contexto em que os cidadãos, 
mais empoderados e autônomos, ampliem sua 
capacidade de atuação de forma prática. Desse 
modo, com uma metodologia moderna, dinâmica 
e inclusiva, o Plano de Desenvolvimento Socio-

econômico Municipal foi construído em etapas 
e com grupos de entregas parciais, as quais tra-
ziam aos participantes fundamentos para quali-
ficar e embasar as suas discussões, bem como 
a transparência em todo o processo de constru-
ção.   
	 A metodologia de elaboração do Plano 
foi composta por um processo estruturado de-
finido por 8 etapas, entre elas destacam-se: (1) 
lançamento; (2) diagnóstico e consulta pública; 
(3) diagnóstico com stakeholders; (4) desenho 
do plano estratégico; (5) reunião de validação es-
tratégica; (6) refinamento com a comunidade; (7) 
validação com o prefeito; e, por fim, (8) entrega 
final do documento contendo todas as etapas 
anteriores.

Observatório de Desenvolvimento Socioeconômico e Inovação da UNESC. 
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	 O Lançamento do Plano foi realizado de 
forma presencial e divulgado no canal do YouTube 
da Unesc TV. Participaram, o prefeito do municí-
pio e prefeitos da região, secretários municipais, 
representantes do Legislativo, representantes 
da sociedade civil organizada e comunidade em 
geral. 

	  Naquele momento, foi apresentado o 
planejamento e a metodologia para elaboração, 
bem como divulgada a data do primeiro workshop. 
Nesse mesmo dia, foi lançada a consulta pública 
para o diagnóstico qualitativo,  a partir de um QR-
Code, que compreendia três perguntas referen-
tes aos desafios, potencialidades e sonhos para 
o município.	
	 No primeiro workshop, que aconteceu 
em formato on-line e presencial, foram realiza-
das rodadas de discussões. Durante essas ro-
dadas, os participantes foram divididos em pe-
quenos grupos e instigados a refletirem sobre os 
desafios, as áreas que precisam de melhorias, as 
potencialidades do município e os sonhos para 
um futuro de 10 anos. A metodologia adotada na 
reunião foi o Design Thinking, pela qual se busca 
a expansão de ideias e possibilidades em um 
primeiro momento, e, depois, a convergência, de 

forma a sintetizar e escolher as melhores ideias. 
Uma equipe de aproximadamente 25 profissio-
nais multidisciplinares compôs a organização, 
mediação e relatoria da reunião. Os pesquisado-
res do Observatório de Desenvolvimento Socio-
econômico e Inovação da UNESC apresentaram 
aos participantes uma análise da série histórica 
das informações, com o objetivo de oferecer uma 
compreensão da situação atual do município. A 
apresentação pode ser acessada por meio do link  
https://youtu.be/gFBP28Uma1g. Durante o even-
to, também foram compartilhadas as tendências 
mundiais para o futuro, a fim de orientar as dis-
cussões em relação às projeções futuras.
	 Acesse o link das tendências aqui:   
https://www.youtube.com/watch?v=MXFM-CbDiKI.	
	 Com base nos diagnósticos realizados 
nas fases dois e três, tanto qualitativo quanto 
quantitativo, foi possível definir a visão de futuro 
e as vocações da cidade, levando-se em consi-
deração seus aspectos socioeconômicos, que 
sustentam os objetivos estratégicos do municí-
pio. Após a definição dos objetivos estratégicos, 
foram criados projetos estratégicos, que incluí-
ram metas de curto, médio e longo prazo. Por fim, 
foi proposto um modelo de Governança local e 
regional para acompanhar as ações propostas 
nos projetos estratégicos, modelo o qual é dire-
cionado para o desenvolvimento socioeconômi-
co do município e região.

O evento de lançamento é possível acessar

 pelo link (https://youtu.be/636EP0l5VJI) 

ou projeção no QR Code. 

Desafios

Diagnóstico 
Qualitativo

Potencialidades
Sonhos
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Observatório de Desenvolvimento Socioeconômico e Inovação da UNESC. 

Observatório de Desenvolvimento 
Socioeconômico e Inovação da UNESC. 

	 Participaram dessa construção, repre-
sentantes da Administração Pública, sociedade 
civil organizada, representantes do setor produ-
tivo, entidades de classe, entidades religiosas e 
a comunidade em geral. 
	 No segundo workshop, foram apresen-
tados os resultados provenientes do primeiro 
workshop e da consulta pública. Os participan-
tes, em formato presencial, trabalharam a partir 
de grupos divididos pelos setores econômicos. 
Nesses grupos, foram discutidos encaminha-
mentos e ações de curto, médio e longo prazo.  
Uma terceira etapa constituiu-se na validação 
dos projetos estratégicos junto aos membros 
da gestão pública e especialistas de cada área 
envolvida nos projetos.
	 A execução dos trabalhos do Plano de 
Desenvolvimento Socioeconômico em nível 
regional e municipal, especialmente nos proje-
tos estratégicos, estão convergentes com a 
proposição da Organização das Nações Unidas, 
exposta nos Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável. Esses objetivos contribuem para o 
alinhamento da execução das proposições apre-
sentadas pelos munícipes e com o poder público 
local, observando os direcionamentos definidos 
em âmbito internacional.
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2
Dados
qualitativos



Dados
qualitativos
	 O diagnóstico qualitativo tem como 
base as informações coletadas pelas equipes 
de campo nas atividades com stakeholders – 
incluindo-se representantes do poder público, 
empresários de grandes e pequenos negócios, 
profissionais autônomos e assalariados, inte-
grantes do meio acadêmico e outros residentes 
– e incluídas e preparadas por uma equipe mul-
tidisciplinar de profissionais da Universidade do 
Extremo Sul Catarinense - Unesc. É importan-
te ressaltar que as informações apresentadas 
foram coletadas durante a realização de dois 
workshops e um processo de consulta pública, 
todos realizados no decorrer da elaboração do 
Plano de Desenvolvimento Socioeconômico. 
	 Ao analisar os desafios, as potenciali-
dades e os sonhos dos participantes, a equipe 
multidisciplinar propôs a visão de futuro para o 
município de Maracajá. A partir dessa visão e do 
diagnóstico quantitativo, foi possível elaborar os 
objetivos e planos estratégicos, bem como as 
etapas de execução.

24
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	 O diagnóstico qualitativo contou com 
a participação de técnicos multidisciplinares e 
participantes locais ao longo de três reuniões 
temáticas nos três primeiros encontros, confor-
me previsto na metodologia descrita na primeira 
seção. Vale destacar que o lançamento reuniu a 
participação de pessoas da comunidade, autori-
dades empresariais, políticas e líderes comuni-
tários com o objetivo de sensibilizar toda a so-
ciedade do município de Maracajá. Os desafios, 
potencialidades e sonhos são apresentados a 
seguir.

	 Os desafios da cidade de Maracajá são 
definidos, em sua maioria, por questões relacio-
nadas aos aspectos econômicos, da sociedade e 
no âmbito das instituições. Ligados diretamente 
à qualidade de vida na esfera da sociedade, des-
tacam-se os serviços de saúde. Relacionados à 
economia, o destaque é para a necessidade de 
uma área industrial, bem como para o turismo, 
com vistas a gerar emprego e renda. Na variável 
instituições, encontra-se a infraestrutura. 
	 Os desafios abordados nos encontros 
podem ser entendidos como as principais fragi-
lidades identificadas pelos munícipes. Contudo, 
podem ser convertidos em oportunidades de 
melhorias, para que a cidade alcance melhores 
resultados nos indicadores de desenvolvimen-
to socioeconômico. Entre os pontos discutidos,  
destaca-se a necessidade de diversificação 
econômica no município, bem como a falta de 
infraestrutura e investimentos em turismo. Com 
relação à infraestrutura, um dos desafios apon-
tados é a questão das estradas, que se encon-
tram em situação precária. As vias do município 

DIAGNÓSTICO

DESAFIOS

Técnicos
multidisciplinares

03 reuniões temáticas

Participantes
Autoridades empresariais e políti-
cas, e líderes comunitários

Necessidade de 
diversificação 
econômica no 
município, bem 
como a falta de
infraestrutura e
investimentos em 
turismo. 
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	 Com relação à saúde pública, o aumento da demanda em saúde mental tem sido significa-
tivo. Porém, há carência pelos serviços assistenciais, inclusive os de ordem psicológica. Relatou-
se sobre a falta de especialistas para o atendimento da população, bem como para o atendimento 
geral relacionado à  saúde, que também carece de profissionais. Considera-se um agravante a 
falta de preparo dos munícipes com relação a atitudes sustentáveis. O saneamento básico não 
atende às demandas das comunidades.

	 Faltam estratégias para direcionar o potencial do turismo no município de Maracajá e de-
senvolver profissionalmente as pessoas para atuarem frente à demanda turística. Há, também, a 
necessidade de se criar infraestrutura na cidade que atenda ao turista, como restaurantes, pou-
sadas e atrativos em geral.

possuem má sinalização e carecem de manutenção e melhorias, pois, entre outras questões, dificul-
tam a logística para o escoamento da produção agrícola. 

	 Foi destacado ainda como desafio, a necessidade da criação de um parque industrial para 
o município, com vistas a fomentar a economia local. A governança pública não se apresenta atu-
ante no quesito fomento e atração de novas empresas para a cidade. É necessário desenvolver o 
empreendedorismo no município, aumentando o dinamismo econômico. 
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	 Os desafios para o município de Maracajá foram estruturados em 3 (três) grandes categorias: 
i) desafios econômicos; ii) desafios da sociedade; iii) desafios das instituições. A seguir, são apresen-
tadas as variáveis correspondentes a cada desafio.
	 Desafios Econômicos:   Ausência de incentivo ao turismo, criação de empreendimentos e 
infraestrutura para novas vertentes econômicas relacionadas ao turismo, como hotéis, pousadas e 
restaurantes. Carência de possibilidades para desenvolvimento e qualificação profissional de jovens 
e adultos para fomentar a renda dos munícipes. Destaca-se a falta de investimento em tecnologia e 
incentivos ao empreendedorismo. Falta infraestrutura para a instalação de um parque industrial, bem 
como incentivo para atrair indústrias, fomentando emprego e renda.
	 Desafios da Sociedade:   Necessidade de serviços públics, como melhorias de estradas e 
vias. Com relação aos atendimentos de saúde, sugere-se o aumento de profissionais, bem como de 
especialidades médicas no município. A qualificação profissional devido à carência de instituições vol-
tadas para a formação. Falta um planejamento com relação ao apoio social no município. Destacou-se 
a grande quantidade de animais abandonados, necessitando de um controle de zoonoses e adoção 
responsável.
	 Desafios das Instituições Eficientes:    Falta qualidade no atendimento relacionado à saúde. 
Faltam profissionais na área da saúde, o que gera impacto direto no atendimento, que não é satisfató-
rio e, ainda, percebe-se o aumento de filas. A infraestrutura para manutenção das vias é insuficiente, 
principalmente com relação às estradas que dão acesso às comunidades do interior, bem como há a 
necessidade de placas de sinalização na cidade. As sinalizações para indicação e promoção do par-
que ecológico e demais pontos turísticos são precárias. O município carece de um parque industrial. 
Em relação à educação, é necessário discutir de que forma será feita a formação técnica dos jovens, 
que é deficitária no município. Falta acessibilidade e mobilidade em escolas e espaços públicos para 
pessoas com deficiência e dificuldades de locomoção. A governança pública precisa ser mais atuante 
para atrair investimentos e empresas para o município. Faltam estratégias para garantir o crescimento 
ordenado de Maracajá.
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POTENCIALIDADES

	 A valorização da cultura pode ser um importante atrativo econômico a ser fomentado no 
município. A governança municipal desenvolveu um Plano Diretor que contempla as necessidades 
dos cidadãos. 

	 Em relação à produtividade, destacam-se os cultivos agrícolas e industrial, com ênfase 
na atividade têxtil. Na agricultura, a grande quantidade de agricultores no município pode ser uma 
potencialidade, com a diversidade de cultivos a ser mais explorada. Da mesma forma, as indústrias 
têm condições de crescimento e expansão. 

	 A localização geográfica do município é 
privilegiada, estando localizada às margens da 
BR-101, o que proporciona um acesso facilitado 
para atrair turistas, bem como favorece o siste-
ma logístico. 
	 De acordo com a percepção dos partici-
pantes, o município apresenta belezas naturais, 

com potenciais existentes capazes de atrair vi-
sitantes, gerando crescimento do turismo eco-
lógico, com destaque, na região, para o parque 
ecológico. Além disso, cita-se a potencialidade 
do turismo religioso, em função do mosteiro de 
Santa Maria. 

	 A educação no município é considerada uma potencialidade, com escolas bem equipadas, 
bons professores e um transporte eficiente para os alunos. A central de resíduos é referência na 
região e tem potencial de expansão. O município é capaz de oferecer qualidade de vida para os 
moradores e visitantes. Por fim, os munícipes citaram a viabilidade para a construção civil, devido 
à quantidade de terrenos na cidade.
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	 Quando observados os potenciais, destaca-se o econômico, oriundo, principalmente de ativi-
dades ligadas à agricultura. Considera-se, ainda, os serviços públicos no âmbito da sociedade e, por 
fim, a infraestrutura no contexto das instituições.

	 As potencialidades do município de Maracajá foram estruturadas em 3 (três) grandes catego-
rias: i) potencialidades econômicas; ii) potencialidades para a sociedade; iii) potencialidades para as 
instituições eficientes. A seguir, são apresentadas as variáveis correspondentes a cada potencialida-
de.
	 Potencialidades Econômicas:   A agricultura, em seu contexto geral, é vista como potencial 
da cidade, com capacidade de expansão e diversificação dos cultivos. A BR-101 facilita a logística e 
pode ser explorada. O turismo é um potencial a ser desenvolvido, como turismo rural, turismo ecológi-
co, com destaque para o parque ecológico. O turismo religioso representa um potencial, com o mostei-
ro de Santa Maria, podendo ser fomentado. O município tem um destaque em postos de combustíveis, 
potencial que também pode ser explorado. A localização da cidade é privilegiada, tornando-se um  fator 
de desenvolvimento de negócios em serviços e indústria, com foco para o segmento têxtil , com pos-
sibilidades de atração de novos recursos para atrair outras indústrias e ampliação do potencial produ-
tivo e intelectual da cidade.
	 Potencialidades na Sociedade:    Direcionamento para a promoção da qualidade de vida da 
população com diversidade, por meio cultura e lazer. Na educação, acesso a boas escolas e estrutura 
para uma boa educação. Destaca-se ainda a central de resíduos sólidos que é referência na região. 
	 Potencialidades nas Instituições Eficientes:  A logística local conta com a BR-101, que 
representa um fator importante para o escoamento e distribuição da produção. Escolas bem estrutu-
radas. Fomentar a governança com o Plano Diretor. Direcionar a construção civil com opções de mora-
dia. Fortalecer o desenvolvimento para a construção civil, a fim de garantir o planejamento ordenado e 
sustentável da cidade para garantir o bem-estar social.
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SONHOS

	 Ao se pensar Maracajá para daqui a 10 
(dez) anos, vislumbra-se que o município seja de-
senvolvido turisticamente, bem como conhecido 

como uma cidade com educação de qualidade. 

	 Vislumbra-se que Maracajá seja uma cidade preocupada com a educação, com um olhar 
para o desenvolvimento das crianças, que, desde cedo, incentive-se o espírito empreendedor. 
Que os profissionais da educação sejam valorizados para que possam se qualificar em nível de 
Mestrado e Doutorado, melhorando, cada vez mais, a educação. Deseja-se, ainda, que as pessoas 
sejam capacitadas, não somente as crianças, mas nesse sentido é que o processo de aprendiza-
gem deve ser articulado. 

	 Nos serviços públicos, que a saúde seja referência em atendimento e em programas de 
prevenção. Que tenha estrutura para atender aos munícipes com qualidade. Que a administração 
pública seja transparente. Que os profissionais do setor público sejam valorizados para que pos-
sam ter bom desempenho. E que a infraestrutura municipal seja de ponta, para atender às deman-
das do crescimento local. 

	 Com vistas ao turismo, que ele seja desenvolvido e integrado com os demais setores 
do município, sendo referência, e capaz de atrair novos serviços, como o turismo gastronômico, 
ligado à cultura local. Que pensando na cidade, a população tenha atitudes sustentáveis. Que o 
município conte com hotéis, pousadas e restaurantes para atender com excelência os turistas. 
Deseja-se que o turismo seja utilizado como uma estratégia de desenvolvimento para o municí-
pio.
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	 Quanto aos sonhos, são apontados como destaque os potenciais econômicos da agricultura 
e a importância da qualificação da mão de obra, além do incentivo aos jovens. Além desses, no âmbito 
das instituições, destacam-se as oportunidades potenciais provenientes da qualidade dos serviços 
públicos e o investimento em infraestrutura pensando-se no futuro. Por fim, os munícipes reforçaram 
a importância de um desenvolvimento sustentável, com vistas à qualidade de vida e atração aos turis-
tas. 
	 Sonho para a Economia:    Uma cidade desenvolvida para o turismo. Que o município seja 
reconhecido como um destino turístico, no qual os turistas sejam acolhidos com excelência em aten-
dimento. Com uma rota gastronômica. Com opções de hotéis, pousadas e restaurantes. Com turismo 
rural e religioso desenvolvido. Que a economia esteja aquecida, com empresas para fomentar emprego 
e renda, e com investimentos diversos por pessoas que acreditam no potencial do município. Que o 
comércio local seja  valorizado pelos munícipes. Que haja investimento em tecnologia em Maracajá.	
	 Sonho para a Sociedade:     Uma cidade sustentável, com capacidade de crescimento or-
denado. Espera-se que os serviços públicos sejam de alta qualidade, desde os serviços básicos de 
saúde até atendimento para as mais diversas especialidades médicas. Que a cidade tenha qualidade 
de vida e segurança para a população. Sonha-se com uma educação de qualidade, com profissionais 
capacitados e uma educação integral, com o município tornando-se referência na área. Que as crianças 
possam ter, desde cedo, educação financeira, turismo e noções de empreendedorismo na grade es-
colar. Que o município tenha um polo universitário e possibilidades de formação técnica de qualidade. 
Sonha-se, ainda, que o Morro Maracajá esteja sem pedreiras ou que sejam inibidas as fontes de polui-
ção. Que a água, o ar e a fauna sejam preservados. 
	 Sonho para as Instituições:   Que o efetivo municipal tenha profissionais suficientes para 
atender às demandas da população. Que o saneamento básico seja levado a toda a população, inclu-
sive aos bairros Vila Beatriz e São Cristóvão. Que os profissionais da educação sejam valorizados para 
que desempenhem bem suas funções. Sonha-se, ainda, com parques no município. 
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VISÃO DE FUTURO

	 A visão de futuro da cidade de Maracajá é:

Ser reconhecida 
regionalmente na 
agricultura familiar, 
no turismo rural e 
ecológico, facilitando 
a logística dos demais
municípios da região.

	 A proposta para o processo dessa visão 
é dinâmica e sistêmica. Uma nova maneira de 
conectarmos pessoas, necessidades e ideais. A 
Visão de Futuro foi construída por várias mãos.
	 A visão representa um estado futuro 
para o município, aonde ele deseja chegar e o 

que quer alcançar. Representa a cidade que que-
remos para o futuro. Servirá de direcionamento 
para diversas políticas públicas e iniciativas fu-
turas. Uma visão clara inspira e gera sentimento 
de pertencimento a todos os cidadãos.

33
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AÇÕES PARA O FUTURO

	 Visando-se a um futuro próximo e com 
bae nas contribuições dos munícipes, foram 
elencadas ações setoriais para a agricultura, tu-
rismo, educação, saúde, gestão pública e social. 

	 As ações voltadas à agricultura são pri-
mariamente focadas nas necessidades de ca-
pacitar os agricultores para o uso e a inserção de 
tecnologias inovadoras para novas culturas de 
plantio, além do incentivo e desenvolvimento da 
pecuária. 
	 O fortalecimento da atividade agrícola 
no município fomenta a economia e auxilia no de-
senvolvimento do turismo rural, juntamente com 
o agroturismo. Para tanto, requer investimentos 
e capacitação aos agricultores no uso da tecno-
logia e na inserção de novas culturas de plantio, 
fortalecendo o desenvolvimento da agricultura 
familiar no município. Como exemplo, foi citado a 
criação de uma cooperativa e um conselho que 
auxilie e capacite os agricultores, e a criação de 
eventos e feiras semanais, para oportunizar às 
famílias a comercializarem seus produtos, impul-
sionando a atividade, movimentando o mercado 
local e gerando desenvolvimento econômico. 

AÇÕES SETORIAIS

Agricultura
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	 Quanto ao turismo, os termos em des-
taque foram, além do turismo, parque ecológico 
e turísticos. Esses termos estão diretamente 
ligados ao parque ecológico e ao Morro Maraca-
já, vistos como potenciais do turismo ecológico, 
devido à preservação da fauna e flora específica 
do local. O turismo religioso é outro setor a ser 
explorado, frente ao mosteiro de Santa Maria, 
podendo contribuir com a visitação de fiéis de 
diversas regiões do estado. O turismo de com-
pras é outro setor em potencial, devido ao Portal 
Shopping e à loja Exotic, que atendem turistas 

de compras dos três estados do sul. Além dis-
so, ressalta-se a importância da criação de uma 
rota gastronômica com restaurantes da cidade, 
atraindo mais turistas para o município.
	 Para tanto, requer-se investimentos pú-
blicos e privados de forma ordenada, em hospe-
dagens, infraestrutura para atendimento ao tu-
rista, e atividades e opções de lazer, que gerem 
emprego e renda, fomentando o turismo e geran-
do desenvolvimento social e econômico para o 
município. 

Turismo

Educação
	  Referindo-se à educação, há muitas in-
terligações com as variáveis escola, profissio-
nais e professor(es), pouca infraestrutura nas 
escolas e falta de valorização dos profissionais 
da área. Por isso, requer-se investimentos para 
esses profissionais, com planos de carreiras 

e melhores salários, cursos de qualificação e 
formação continuada, além da adoção de tec-
nologia nas metodologias de ensino, inovando 
nas técnicas e nas práticas pedagógicas. Como 
exemplos, foram citadas aulas de músicas, pro-
jetos de empreendedorismo e educação, educa-
ção ambiental, financeira e patrimonial.
	 Reforça-se, dessa forma, a necessidade 
de investimentos na educação, em infraestru-
tura para atender toda a população, com refor-
mas e instalação de novas escolas com ensino 
integral, criação de centros técnicos e universi-
dades, transporte escolar gratuito aos estudan-
tes, investimentos em esportes e em quadras 
poliesportivas, gerando saúde, disciplina e pre-
venindo contra as drogas. A educação especial, 
citada também como potencial para virar refe-
rência no município, possui desafios, tais como 
equipes multifuncionais, com investimentos em 
profissionais como psicólogos, pedagogos e fo-
noaudiólogos.
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Saúde

Gestão Pública

	 Na saúde, as palavras em destaque fo-
ram saúde, ampliação e profissionais, que estão 
ligadas à necessidade de melhorar a infraestru-
tura do setor no município, ampliar número de 
profissionais contratados e, consequentemen-
te, a quantidade de atendimentos ofertados à 
população.
	 Para isso, requer-se investimentos em 
unidades de básicas de saúde e em pronto aten-
dimentos, ampliação das estruturas da saúde já 
existentes, investimento em novos equipamen-

	 A temática social tem como ideia cen-
tral a cultura e está diretamente ligada ao po-
tencial das tradições  locais e à desigualdade 
social. Ressalta-se a importância da criação de 
um centro cultural e de um plano na área para o 
município, visando a incentivar a diversidade cul-
tural. Requer atenção também à desigualdade 
social, assistencialismo às famílias carentes e 
em vulnerabilidade social, principalmente para 
as que vêm de outros lugares, e que necessitam 

	 Na mesma ótica, a gestão pública traz 
como destaque as palavras cidade, falta e Mara-
cajá. Esses termos referem-se a uma cidade boa 
para se viver, com um bom lugar de moradia, cal-
ma e segura, com acessibilidade, no centro de vá-
rios municípios da AMESC e AMREC e com forte 
potencial para se transformar em cidade-dormi-
tório para o cidadão. Porém, falta investimentos 
em saneamento básico, captação, tratamento e 

tos, veículos, profissionais 
especializados e em 
serviços de atenção 
básica, além de ações 
de Estratégia de Saúde 
da Família, como farmá-
cia, atendimento odon-
tológico, fonoaudiólogo, 
entre outros profissionais.

abastecimento de água e esgoto, além de segu-
rança e oportunidades de emprego. Ressalta-se 
a importância de investimentos públicos e atra-
ção de investimentos privados para alavancar 
o desenvolvimento do município. Maracajá está 
em uma localização privilegiada, às margens da 
BR-101, fator de desenvolvimento de negócios 
em serviços e indústria. Possui dentro dos limi-
tes do município, o Parque Ecológico do Maracajá 
e o Morro Maracajá, com reserva ambiental pre-
servada. Também possui exploração de minérios, 
que são de suma importância para as pavimenta-
ções das ruas e rodovias da região.

de suporte, planejamento e ações por parte do 
poder público, diminuindo a desigualdade social 
existente.
	 Para finalizar, juntou-se todas as informa-
ções coletadas nos dois workshops realizados 
e no instrumento de consulta pública durante a 
construção do Plano de Desenvolvimento Socio-
econômico de todas as temáticas.
	 Pode-se destacar como ações setoriais 
emergentes no município de Maracajá, as que es-
tão ligadas à cidade, como grande potencialida-
de de desenvolvimento econômico, juntamente 
com os setores da educação e saúde. 

Social
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DADOS QUALITATIVOS AGRUPADOS 
POR PALAVRA-CHAVE

PARQUE

	 A análise de dados qualitativos agrupa-
dos apresenta uma análise conjunta das res-
postas obtidas por meio da consulta pública, e 
do primeiro e segundo workshop. Ao se utilizar 
palavras-chave com a frequência expressa nas 
respostas analisadas, foram geradas árvores e 
nuvens de palavras para se representar visual-
mente os resultados.
	 A primeira consulta de pesquisa de texto 
tomou como base a palavra “Parque” e resgatou 
a composição textual que a precedia e a sucedia. 
Nessa busca, foram identificadas contribuições 
provenientes de mais de um setor de interesse.
Contudo, o termo referente a “parque ecológico” 
destaca -se, pois está ligado ao turismo e precisa 

de melhores sinalizações, conscientização para 
a preservação e melhoria nos acessos. Ainda em 
relação à temática parque está a criação de um 
parque industrial, para atrair mais empresas, uma 
vez que o município tem localização privilegiada 
para a logística. 

	 A segunda consulta executada usou 
como base a palavra “Referência” e, assim como 
anteriormente, resgatou a composição textu-
al de relevância direta. Nesse contexto, podem 
ser citadas: saúde, educação, qualidade de vida 

Observatório de Desenvolvimento Socioeconômico e Inovação da UNESC. 

e parque ecológico, com os munícipes desejan-
do que Maracajá torne-se  referência nas áreas 
citadas. Destaca-se ainda a central de resíduos 
sólidos, na qual a cidade já é referência para os 
municípios da AMESC, com o lema: “Penso, logo 
reciclo”. 
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	 A consulta executada usou como base a 
palavra “Agricultura” e, assim como anteriormen-
te, resgatou a composição textual de relevância 
direta. Nesse contexto, as respostas citam a 
agricultura como uma potencialidade a partir da 
produção no município. Apontam para a diversi-
ficação da produção, com outros produtos pro-
duzidos pela agricultura familiar, e incentivo à 
criação de feiras para fomentar o comércio dos 
pequenos produtores. Identificam contribuições 
ainda quanto à necessidade de fomento para 
essa área, bem como para a potencialidade que 
possui o setor agrícola no município, contribuin-
do para a geração de emprego e renda. 

REFERÊNCIA

AGRICULTURA
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FALTA

Observatório de Desenvolvimento 
Socioeconômico e Inovação da UNESC. 

	 A consulta de pesquisa de texto com 
base na palavra “Falta” resgatou a composição 
textual que a precedia e a sucedia. Nessa busca, 
foram identificadas contribuições provenientes 
de múltiplos setores de interesse, os quais apre-
sentam carência no município, tais como abaste-
cimento de água, empregos, estabelecimentos 
comerciais, shopping, supermercado, iluminação 
nas ruas, mais profissionais na área da saúde, 
formas de qualificação profissional, vias asfalta-
das, investimento em saúde, falta de segurança, 
contingente policial, oportunidade de emprego, 
planejamento de esgoto sanitário e transporte 
coletivo. 
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DESENVOLVIMENTO

Observatório de Desenvolvimento
 Socioeconômico e Inovação da UNESC. 

	 Outra palavra consultada foi “Melhorar” e se obteve 
resultados resgatando a composição textual que a prece-
dia e a  sucedia. Nessa busca, as respostas estão ligadas 
diretamente às realizadas com a palavra “Falta”, sobre a 
qual se cita a necessidade de melhoria na saúde, incentivo 
à criação e atração de novos comércios, melhoria na estru-
tura, na educação, na segurança e na capacitação. Surgindo 
como nova conexão, é a melhoria em pastagens de inverno 
ligadas à agricultura e à pecuária. 

Observatório de Desenvolvimento Socioeconômico e Inovação da UNESC. 

	 Quando consultada a palavra “Desenvol-
vimento”, os resultados obtidos mostram con-
tribuições resgatando a composição textual de 
relevância direta. Nesse contexto, as respostas 
citam a necessidade de investimento em turis-
mo, no meio rural, nas indústrias, bem como na 
saúde. É importante também pensar em um de-
senvolvimento socioeconômico sustentável. 

MELHORAR
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	 Outra palavra consultada foi “Muito” e 
obteve resultados resgatando a composição 
textual que a precedia e a sucedia. Nessa bus-
ca, as respostas citam que a educação precisa 
de investimentos e incentivo aos educadores. 
A agricultura é um setor importante para o mu-
nicípio. Carece de investimentos em estradas, 
saúde, mobilidade e incentivo ao empreendedo-
rismo.

MUITO

	 Por fim, a última palavra é “Potencial” e 
apresenta o setor agrícola e o turismo como fon-
tes potenciais para o desenvolvimento industrial. 
Foi considerada também a necessidade de atra-
ção de investimentos e fomento para feiras e o 
comércio dos produtos oriundos da agricultura 
familiar. 

POTENCIAL

Observatório de Desenvolvimento Socioeconômico e Inovação da UNESC. 
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TEMAS EMERGENTES DA ANÁLISE 
DE DADOS QUALITATIVOS

	 A análise dos dados qualitativos coleta-
dos permitiu identificar temáticas emergentes 
a partir das contribuições dos stakeholders. 
Dessas contribuições, foram geradas nuvens de 

palavras, que apontam os destaques terminoló-
gicos para as temáticas: gestão pública, educa-
ção, saúde, agricultura, turismo e social.

	 Quanto à   “Educação”,   o destaque foi a palavra professor, seguida de es-
cola e educação, evidenciando-se a carência desses profissionais no município. 
A escolas precisam de expansão e melhorias. O sistema de educação, como um 
todo, precisa de investimentos, uma vez que é necessário que sejam desenvol-
vidos projetos de educação integral e de formação técnica, e até mesmo o en-
caminhamento de crianças e jovens para fonoaudiólogos e psicólogos, quando 
necessário .

	 Sobre a temática  “Gestão Pública”   as palavras em destaque foram pro-
jeto, água, criação, municipal, saneamento e acessibilidade, o que aponta para a 
necessidade de se pensar no abastecimento de água para toda a população, não 
deixando que alguns bairros sofram com o problema de distribuição. Que o sane-
amento básico deve ser levado a toda a comunidade. Que o poder público crie 
projetos de melhorias para a cidade, e que a mobilidade e acessibilidade façam 
parte da vida dos munícipes. 

	 Quanto à temática  “Social”,  revela-se a preocupação com a falta de as-
sistencialismo no município, bem como em relação ao êxodo rural e à necessida-
de de ações voltadas para o lado cultural da cidade. Ressalta-se, ainda, a parti-
cipação popular, oferecendo cultura e lazer, promovendo inclusão, contribuindo 
para o turismo e incentivando a economia local.

	 A temática “Saúde” destaca os termos ampliação, saúde, serviços, 
CAPS, sistema e contratação, que se relacionam com a necessidade de se pen-
sar na ampliação de postos e unidades básicas de saúde, no aumento do núme-
ro de médicos, na contratação de profissionais, como psicólogos, psiquiatras e 
outras especialidades. Faltam recursos para atender a questões relacionadas 
as mais variadas doenças que acometem os munícipes. 
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	 A temática   “Agricultura”   traz como palavra central, a capacitação, se-
guida por fortalecimento e conselho, evidenciando-se a preocupação com o for-
talecimento tanto do setor, como dos pequenos produtores, que pode se dar por 
meio do acesso ao conhecimento e à capacitação, uma vez que o setor agrícola 
é parte importante da economia local. Ainda, faz-se menção à infraestrutura para 
os produtores, bem como aos acessos às comunidades do interior, ao investi-
mento em turismo rural e em empreendedorismo. O incentivo aos jovens, para 
não se evadirem do campo, também é citado. 

	 Por fim, em “Turismo”,  destaca-se cultura e capacitação, evidencian-
do-se a necessidade de fomentar a cultura local e capacitar os munícipes para 
receber os turistas. Também foi mencionada a necessidade de se fomentar e 
divulgar o Parque Ecológico de Maracajá, investir no turismo rural, uma vez que 
é um setor que possui representatividade no município, bem como no turismo 
religioso, devido à potencialidade que há na cidade, pois um dos dois mosteiros 
que existem no Brasil, um deles se encontra em Maracajá. 
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3
Dados
quantitativos
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	 O diagnóstico baseia-se em informações 
geradas a partir da prospecção de dados quanti-
tativos oriundas de base de dados secundários, 
coletados em instituições públicas e privadas. 
Esses conjuntos de dados são utilizados para 
visualizar as características do município e per-
mitem que sejam identificadas as estruturas 
produtivas, sociais e ambientais. Ainda, o uso de 
séries históricas disponibilizadas por essas ins-
tituições permite analisar a trajetória de variação 

	 Maracajá é uma cidade com 7.461 ha-
bitantes e PIB per capita de quase R$27,4 mil. 
Em 2010, o Índice de Desenvolvimento Humano 
Municipal era de 0,768, considerado alto, quando 
comparado com os demais municípios brasilei-
ros. Em 2020, o Índice de Desenvolvimento Mu-
nicipal Sustentável, que compara os municípios 
de Santa Catarina, alcançou 0,561, valor consi-

derado de nível Médio Baixo. Quanto ao mercado 
de trabalho, ainda em 2020, foram contabilizados 
1.725 vínculos empregatícios, 222 empresas e 
salário médio mensal dos trabalhadores formais 
de 2,0 salários-mínimos. Por fim, as contas públi-
cas são definidas pela Receita de R$ 44,734 mi-
lhões e pelas Despesas de R$ 33,996 milhões.

de múltiplos índices, proporcionando uma leitura 
do passado e presente do local, criando as bases 
necessárias para prospectar e definir a visão de 
futuro do município.

Dados
quantitativos

PRINCIPAIS INDICADORES
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POPULAÇÃO E RENDA

	 A população do município de Maracajá 
totalizou 7.461 pessoas em 2021, consideran-
do-se as estimativas do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE), montante que 
representa 3,62% da população da AMESC. No 

período, foi identificado aumento de 15,3%, des-
tacando-se o crescimento de quase 3,81% de 
2012 para 2013. Conforme pode ser observado 
na figura.

IBGE (2022), SIDEMS (2022), RAIS (2022), SEF (2022). Adaptado pelo 
Observatório de Desenvolvimento Socioeconômico e Inovação da UNESC.

IBGE (2022). Adaptado pelo Observatório de Desenvolvimento Socioeconômico e Inovação da UNESC.
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O PIB per capita de Maracajá totalizou R$ 
27.404. Em 2011, esse valor era de R$ 15.992. 

No período entre 2011 a 2019, foi observado 
um aumento de mais de 71,36%. Vale 

destacar que os valores estão em 
termos nominais, isso é, não incluem 

o efeito do nível de preço ao longo 
do tempo. O maior crescimento 

foi observado durante 2012-
2013, quando a renda por habitante aumen-

tou em 27,42%. Já a menor 
ocorreu entre o período de 

2014-2015, quando a taxa 
de crescimento, negativa, foi 

de 2,4%.

	 Utilizando-se métricas relativas às con-
dições de educação, renda e longevidade da po-
pulação, o Índice de Desenvolvimento Humano 
Municipal (IDHM), calculado a partir do Censo, 
serve para definir e mensurar o nível de desen-
volvimento humano das cidades brasileiras. 
	 Os valores estão entre 0 e 1, ou seja, 
quanto mais próximo de 1, melhor serão as con-
dições de vida do referido município. 
	 O IDHM é classificado em 5 níveis, em 
uma escala que vai de Muito Baixo a Muito Alto. 
Quando os valores estão entre 0 e 0,499, o ní-
vel é definido como Muito Baixo; Baixo, quando 
o IDHM está entre 0,500 a 0,599; Médio, quan-
do se encontra entre os valores 0,600 e 0,699;  

Alto, nos casos entre 0,700 e 0,799; e, por fim, 
Muito Alto, quando acima de 0,800.
	 Em nível brasileiro, o IDHM de 1991 a 
2010 cresceu de 0,493 para 0,727, sendo clas-
sificado, ao final, com o índice de desenvolvi-
mento Alto. 
	 No caso do município de Maracajá, o va-
lor foi de 0,487 a 0,768, para o mesmo período 
considerado. Portanto, é classificado como um 
município com Alto grau de desenvolvimento hu-
mano, quando comparado aos demais municípios 
brasileiros. 
	 A figura a seguir mostra os valores refe-
rentes ao IDHM do país e do município.

ÍNDICE DE DESENVOLVIMENTO 
HUMANO MUNICIPAL (IDHM)

IBGE. Adaptado pelo Observatório de Desenvolvi-
mento Socioeconômico e Inovação da UNESC.

Nota: PIB per capita utiliza dos dados do PIB e a 
série de estimativas de população.



51

	 Ao se desagregar o índice, conforme 
apresentado na figura, pode-se observar que os 
três componentes apresentaram progressão po-
sitiva contínua ao longo do período analisado e, 
de forma específica, podem ser citadas:

	 O Índice de Desenvolvimento Municipal 
Sustentável (IDMS) é uma ferramenta do Siste-
ma de Indicadores de Desenvolvimento Munici-
pal Sustentável (SIDEMS). É formado pela ponde-
ração de um grupo de indicadores fundamentais, 
baseados no conceito de desenvolvimento mu-
nicipal, para diagnosticar o grau e evolução do 

nível de desenvolvimento de um determinado 
território (SIDEMS, 2020).
	 O IDMS, calculado para os municípios 
de Santa Catarina, tem como base 04 dimen-
sões: Sociocultural, Ambiental, Econômica 
e Político-Institucional, que dão base para que 
agentes públicos avaliem as características so-

	 A longevidade apresentou melhora em 
ambos – Brasil e Maracajá. Em nível nacional, o 
valor era, em 1991, considerado Médio (0,662) 
e aumentou para o patamar Muito Alto (0,816), 
em 2010. Para o município, a classificação, em 
1991, estava em nível Alto (0,751) e, em 2010, 
passou para Muito Alto (0,861).

	 O componente do IDHM relacionado à 
renda, no Brasil, partiu do patamar Médio (0,647) 
e alcançou o nível considerado Alto (0,739). Para 
o município, também houve evolução: do nível 
considerado Baixo (0,575), em 1991, para o Alto 
(0,752), em 2010.

	 Por fim, no componente relacionado à 
educação, tanto o Brasil quanto o município apre-
sentaram uma evolução do nível Muito Baixo para 
o Médio. 

IBGE (2022). Adaptado pelo Observatório de Desenvolvimento Socioeconômico e Inovação da UNESC.

ÍNDICE DE DESENVOLVIMENTO
MUNICIPAL SUSTENTÁVEL (IDMS)
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	 Considerando-se os valores apre-
sentados, pode-se afirmar que no período 
de 2012 a 2018, o desempenho Médio es-
tadual do IDMS superou o desempenho da 
região da AMESC.  Em 2020, foi constatado 
que o desempenho da região (0,544) foi in-
ferior ao estadual (0,589). A figura mostra 
o IDMS do estado de Santa Catarina, da 
AMESC e do município de Maracajá.

SIDEMS (2022). Adaptado pelo Observatório de Desenvolvi-
mento Socioeconômico e Inovação da UNESC.

cioeconômicas e, a partir desse indicador, definir as prioridades para o município. 
	 O Índice pode ser classificado em cinco escalas, que variam entre 0 e 1, em classificações de 
nível Muito Baixo (0 a 0,499); Médio Baixo (0,500 a 0,624); Médio (0,625 a 0,749); Médio Alto (0,750 a 
0,784) e Alto (0,875 a 1,000) formando  as divisões por grupos de municípios. A figura a seguir revela 
o IDMS  de Santa Catarina e da AMESC, entre os anos de 2012 e 2020.

SIDEMS (2022). Adaptado pelo Observatório de Desenvolvimento Socioeconômico e Inovação da UNESC.

*Média dos municípios de Santa Catarina.



	 Maracajá se destaca por ter o IDMS su-
perior à média regional no ano de 2020. A cidade, 
a região e o Estado são classificados com o nível 
de desenvolvimento Médio Baixo, que pode ser 
explicado por meio da estratificação do índice, 
conforme apresentado na figura. As dimensões 

Sociocultural, Político-institucional e Econômica 
foram classificadas no grau Médio, enquanto a 
dimensão Ambiental foi categorizada como de 
nível Baixo.

DIMENSÃO 
SOCIOCULTURAL

Partindo-se da estratifica-
ção do IDMS, a Dimensão 
Sociocultural é compos-
ta por 04 indicadores: (1) 
Educação, (2) Saúde, (3) 
Cultura e (4) Habitação.

O município de Maracajá
estava em patamar Médio 
(0,653), em 2020. 

SIDEMS (2022). Adaptado pelo Observatório de Desenvolvimento Socioeconômico e Inovação da UNESC.
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	 Os parâmetros utilizados para a elabo-
ração do indicador relacionado à Saúde dizem 
respeito à (1) Morbidade, (2) Fatores de Risco e 
Proteção, (3) Cobertura da Atenção Básica e (4) 
Mortalidade. Nesse quesito, o município de Ma-
racajá (0,594) foi classificado como Médio Baixo, 
em 2020.

SIDEMS (2022). Adaptado pelo 
Observatório de Desenvolvimento 

Socioeconômico e Inovação da UNESC.

SIDEMS (2022). Adaptado pelo Observatório de Desenvolvi-
mento Socioeconômico e Inovação da UNESC.

	 A Educação é composta 
por 04 indicadores, a saber: (1) 
Acesso e Permanência, (2) Quali-
dade de Ensino, (3) Desempenho 
e (4) Infraestrutura. Nesse que-
sito, o município foi considerado 
apropriado para o patamar Médio 
Alto (0,807).
	 A subdimensão de Qua-
lidade de Ensino (0,849) foi con-
siderada no nível Médio Alto; 
Desempenho Escolar (0,709) e 
Acesso e Permanência (0,723)  
foi classificado como nível Médio 
e, por fim, destaca-se a Infraes-
trutura Escolar (0,947), com pa-
tamar considerado Alto.
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	 Os parâmetros que definem a sub-
dimensão Cultura compreendem quatro 
indicadores, que são: (1) Recursos na Cul-
tura, (2) Estrutura de Gestão para Promo-
ção de Cultura, (3) Iniciativas Culturais da 
Sociedade e (4) Infraestrutura Cultural. 
	 Percebe-se que os indicadores de 
Recursos na Cultura, Estrutura de Gestão 
para Promoção de Cultura e Infraestrutura 
Cultural apresentam nível Baixo, indicando 
uma necessidade de maior atenção.

	 Os parâmetros utilizados para avaliação 
da subdimensão  Habitação dizem respeito a 
dois indicadores: (1) Estrutura de Gestão para 
Políticas Habitacionais e (2) Qualidade Habita-
cional. O primeiro atingiu o valor máximo (1,000) 
em 2020, enquanto o segundo alcançou 0,761 
(Médio Alto) e ambos contribuíram para que o 
município de Maracajá fosse classificado como 
de nível Alto (0,881), no mesmo ano.

SIDEMS (2022). Adaptado pelo Observatório 
de Desenvolvimento Socioeconômico e 
Inovação da UNESC.

SIDEMS (2022). Adaptado pelo Observatório de Desenvolvimento Socioeconômico e Inovação da UNESC.
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DIMENSÃO 
ECONÔMICA

Os indicadores 
relacionados ao IDMS 
da Dimensão Econômica 
estão classificados em 
(1) Agregação de Valor 
Econômico, (2) Nível de 
Renda e (3) Dinamismo 
Econômico.

O valor global dessa 
Dimensão em Maracajá 
(0,630) foi considerado 
como Médio, em 2020.

	 Com base na figura acima, pode-se ava-
liar que o indicador Agregação de Valor Econômi-
co, classificado como Baixo (0,395), é o que mais 
necessita de mais atenção por parte dos gesto-
res públicos. Esse indicador expressa resultados 
evidenciados pelo Imposto sobre Circulação de 
Mercadorias e Serviços (ICMS) per capita e pelo 
Imposto sobre Serviços de Qualquer Natureza 
(ISS). Por sua vez, o Nível de Renda é categori-
zado com Médio Baixo (0,569) e compreende os 
domicílios em situação de pobreza e a remunera-
ção média dos trabalhadores formais.

	 Por fim, o Dinamismo Econômico tam-
bém é categorizado como Médio Baixo (0,594) 
e leva em consideração o crescimento do PIB, a 
evolução de empregos formais, o aumento dos 
estabelecimentos empresariais, o índice de Gini, 
o PIB per capita e a receita média dos Microem-
preendedores Individuais (MEIs). 
	 Diante desses aspectos, os agentes pú-
blicos podem considerar intervenções de caráter 
microeconômico para melhorar a dinâmica das 
relações econômicas. 

SIDEMS (2022). Adaptado pelo Observatório de Desen-
volvimento Socioeconômico e Inovação da UNESC.
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DIMENSÃO 
AMBIENTAL

O valor global dessa 
Dimensão em Maracajá 
(0,248) foi categorizado 
como Baixo, em 2020.

	 Como demonstra a figura, os indicadores 
de Preservação Ambiental e de Gestão Ambien-
tal são considerados como baixos. Portanto, é 
imprescindível rever a situação de preservação 
ambiental no município, fomentando ações em 

prol das áreas de matas e florestas naturais. Para 
a Gestão Ambiental, a observância dos alinha-
mentos com a Agenda 21 e licenciamentos de 
impactos necessitam de mais atenção local.

Os indicadores da Dimen-
são Ambiental do IDMS 
estão relacionados à (1) 
Preservação Ambiental, (2) 
Gestão Ambiental e 
(3) Cobertura de 
Saneamento Básico. 

DIMENSÃO POLÍTICO-INSTITUCIONAL

Os indicadores relacionados à 
Dimensão Político-Institucional 
do IDMS são compostos pelos 
seguintes grupos: (1) Participação 
Social, (2) Finanças Públicas e 
(3) Gestão Pública.

A Dimensão Político- 
Institucional em 
Maracajá (0,720) foi 
classificada como de 
nível Médio, em 2020. 

SIDEMS (2022). Adaptado pelo Observatório de Desen-
volvimento Socioeconômico e Inovação da UNESC.
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	 Os parâmetros avaliados na subdimen-
são de Participação Social dizem respeito a dois 
indicadores: (1) Participação Eleitoral e (2) Re-
presentatividade de Gêneros. Nesse quesito, o 
município de Maracajá teve o indicador classi-
ficado como Baixo (0,408), em 2020. Uma 
possibilidade de melhoria desse índice no 
município é incentivar a participação nos 
pleitos eleitorais e na representativi-
dade de gêneros entre os  candidatos 
a vereadores.

	 A subdimensão de Finanças Públicas 
compreende três indicadores: (1) Estímulo ao 
Investimento, (2) Capacidade de Receita e (3) 
Saúde Financeira. Nesse quesito, o município  
foi classificado como Médio Baixo (0,615), em 
2020. Assim, entende-se que Investimento Pú-
blico per capita e o Investimento Público sobre a 
Receita Corrente Líquida devem ser ponderados 
para que ocorra melhora nesse índice.

	 Os parâmetros considerados na subdimensão de  Gestão Pública  podem ser divididos em: (1) 
Governo Eletrônico, (2) Qualidade do Quadro Funcional, (3) Capacidade de Planejamento, (4) Gestão 
Financeira e (5) Articulação com o Exterior.  Nesse quesito, o município foi classificado como Médio 
(0,661) em 2020. Destaca-se que a Gestão Financeira, assim como a Articulação com o Exterior, atin-
giram o valor máximo naquele ano (1,000). Os indicadores de Capacidade de Planejamento e Governo 
Eletrônico foram categorizados como Baixo, e necessitam de maior atenção por parte dos gestores 
públicos.

SIDEMS (2022). Adaptado pelo Observatório de De-
senvolvimento Socioeconômico e Inovação da UNESC.

SIDEMS (2022). Adaptado pelo Observatório de 
Desenvolvimento Socioeconômico e Inovação da 
UNESC.



PRODUTO INTERNO BRUTO

	 Popularmente conhecido, o Produto In-
terno Bruto (PIB), medido pela ótica da despe-
sa, pode ser entendido como a soma de todos 
os bens e serviços produzidos no âmbito de um 
determinado espaço geográfico, normalmente 
contidos pelos limites municipais, estaduais e 
nacionais. O Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE) é a instituição responsável 
pela coleta das informações que compõem essa 
importante variável econômica. 

	 O crescimento econômico, medido em 
termos de PIB, é primordial para que o desenvol-
vimento econômico, entendido como a melhoria 
do nível de vida da população, ocorra de forma 
sustentável. 
	 A figura a seguir representa a evolução 
histórica do Produto Interno Bruto de Maracajá, 
no período entre 2002 a 2019, em valores nomi-
nais. Observa-se que em 2002, o PIB era de R$ 
55,260 milhões, alcançando 199,860 milhões 
em 2019.

SIDEMS (2022). Adaptado pelo 
Observatório de Desenvolvimento 

Socioeconômico e Inovação da UNESC.
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VALOR ADICIONADO BRUTO

	 O maior componente do PIB diz respei-
to ao Valor Adicionado Bruto, que aponta para a 
geração de riqueza que cada setor da economia, 
incluindo agricultura, indústria, serviços e setor 
público, adiciona ao valor final de tudo o que foi 
produzido em um município, por exemplo. Ainda, 
na composição do PIB, destacam-se os Impos-
tos sobre Produtos Líquidos de Subsídios que 
foram gerados a partir da produção e do con-
sumo realizado em um determinado período de 
tempo. 	

Maracajá contabilizou, em 
2019, um Produto Interno 
Bruto de R$ 199,8 milhões, 

sendo esse composto por 
duas contas principais. 

	 O Valor Adicionado Bruto foi de R$ 
179,814 milhões, e para Impostos Líquidos e 
Subsídios foram  R$ 20 milhões. O Valor Adicio-
nado Bruto, por sua vez, é dividido ainda em ou-
tras quatro contas, sendo elas: a Agropecuária, 
R$ 12,209 milhões; a Atividade Industriais, R$ 
34,169 milhões; a Administração Pública, R$ 
36,735 milhões; e o setor de Serviços, com R$ 
96,701 milhões.

IBGE (2022). Adaptado pelo Observatório de Desenvolvimento Socioeconômico e Inovação da UNESC
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	 Na Tabela 1, são apresentados os da-
dos referentes ao Valor Adicionado Bruto por 
setor e os Impostos sobre Produtos Líquidos de 
Subsídios, no período entre 2002 até 2019. Ob-
servou-se que até o ano de 2004, os Impostos 
sobre Produtos Líquidos de Subsídios apresen-
taram crescimento e, entre 2005 a 2006, regis-
traram uma queda, que foi revertida em 2007. A 
partir desse período, apresentaram sucessivas 
quedas, com aumentos intercalados, gerando 
um aumento marginal em seu valor nominal. Por 
sua vez, o Valor Adicionado Bruto do Agronegócio 
apresentou, no ano de 2002, o menor valor, R$ 
5,102 milhões, enquanto em 2009, foi registra-
do o maior no municipio, na ordem de R$ 14,489 
milhões.

	 O Valor Adicionado Bruto da Indústria 
apresentou variação significativa no período. Em 
2002, era de R$ 10,393 milhões e seu ápice foi 
registrado em 2014, com R$ 37,708 milhões. No 
que tange ao Valor Adicionado Bruto de Serviços, 
o maior setor econômico do município, 2006, 
2010 e 2011 foram os únicos anos que apresen-
taram queda no seu valor nominal, iniciando a sé-
rie com R$ 24,842 milhões, em 2002, e chegan-
do ao ano de 2019 com R$ 96,701 milhões. No 
caso do Valor Adicionado Bruto da Administração 
Pública, foi observado crescimento constante 
em todos os anos analisados.

IBGE (2022). Adaptado pelo Observatório de Desenvolvimento Socioeconômico e Inovação da UNESC
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Tabela 1- Valor Adicionado Bruto por Setores e Impostos (R$ milhares)

	 A figura mostra o valor nominal dos vin-
te principais setores do município de Maracajá e 
apresenta os valores desses setores para a re-
gião da AMESC e para o estado de Santa Catari-
na. Em 2020, o Valor Adicionado Bruto provenien-
te das atividades de produção primária, principal 
setor econômico do município, foi de aproxima-
damente R$ 54 milhões. Por sua vez, a atividade 
atingiu R$ 1,26 bilhão na região da AMESC e pou-
co mais de R$ 41,91 bilhões em nível estadual, 
sendo a principal atividade econômica registrada 
em Santa Catarina. 

	

	 Na segunda colocação, no município, 
destaca-se o comércio varejista de combustí-
veis para veículos automotores, com R$ 15,3 
milhões, sendo R$ 87 milhões na AMESC e R$ 
2,368 bilhões no estado. A terceira e quarta 
atividade econômica, em Maracajá, respectiva-
mente, dizem respeito à confecção de artigos do 
vestuário e acessórios, identificando-se R$ 11,4 
milhões, e ao abate e fabricação de produtos de 
carne, com R$ 10,281 milhões.

IBGE (2022). Adaptado pelo Observatório de Desenvolvimento Socioeconômico e Inovação da UNESC
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Tabela 2 - Valor Adicionado Bruto por Setor para 
Maracajá, AMESC e Santa Catarina – Valores de 2020

IBGE (2022). Adaptado pelo Observatório de Desenvolvimento Socioeconômico e Inovação da UNESC



64

	 No período de 2011 e 2020, o Valor Adi-
cionado Bruto por setor econômico passou por 
mudanças. A Tabela 3 mostra, a partir do ranking 
e dos valores nominais ordenados, a importân-
cia de cada um dos subsetores no município de 
Maracajá. Destacam-se os setores de apare-
lhamento de pedras e fabricação de outros pro-
dutos de minerais não metálicos, atividades de 
apoio à produção florestal e comércio varejista 

não-especializado, que não figuravam entre as 
20 primeiras colocações em 2011, mas que 
em 2020, tornaram-se, respectivamente, o 9º, 
10º e 11º colocados. Ressalta-se a inversão no 
ranking do setor da produção primária, primeiro 
colocado entre os anos de 2011 e 2020. 

 Tabela 3 –  Valor Adicionado Bruto por Setores (Milhares de Reais)

SEF (2022). Adaptado pelo Observatório de Desenvolvimento Socioeconômico e Inovação da UNESC. 



	 O setor de geração, transmissão e dis-
tribuição de energia elétrica aparece, em 2020, 
na quinta posição, duas colocações abaixo do 
registrado em 2011. O setor de extração de pe-
dra, areia e argila que apresentou crescimento 
no Valor Adicionado Bruto - de aproximadamente 
R$ 183 mil, em 2011, para R$ 6,330 milhões  em 
2020 - ganhou 19 colocações no ranking, pas-
sando de 25º para 6º no período analisado.
	 Cabe ainda ressaltar dois setores que 
aparecem entre os 10 primeiros: confecção de 
artigos do vestuário e acessórios, e comércio 
atacadista especializado em outros produtos. 
O primeiro teve um crescimento de 472% entre 
2011 e 2020, enquanto o segundo apresentou 
um aumento de 2182%. Por esse motivo, o se-
tor de confecção de artigos do vestuário e aces-
sórios passou do 10º colocado em 2011 para o 
3º em 2020, e o setor de comércio atacadista 
especializado em outros produtos, que era o 24º 
colocado em 2011, ficou na sétima colocação 
em 2020. 
	 Outros setores perderam colocações 
no período observado. Entre eles, destacam-se: 
construção de rodovias, ferrovias, obras urba-
nas e obras de arte especiais, que, em 2020 era 
o 8º colocado e perdeu 3 posições em relação 
a 2011; telecomunicações por fio, que figurava 
como 11º colocado em 2011, mas em 2020 tor-
nou-se o 15º; e o comércio atacadista de maté-
rias-primas agrícolas e animais vivos, que perdeu 
7 colocações, partindo do 9º lugar em 2011 para 
o 16º no ano de 2020.

	 Ainda quanto ao ranking, é possível iden-
tificar a colocação das atividades econômicas, 
sendo elencadas a partir de Maracajá, para os 
âmbitos estadual e regional. Por exemplo, pode-
se observar que a atividade de produção primá-
ria, em 2020, aparece em primeira colocação no 
município. No âmbito estadual, a atividade supra-
citada ocupou a primeira colocação em 2011 e 
2020. Em relação à AMESC, a atividade encon-
trava-se na primeira colocação em ambos os 
anos.
	 O setor de extração de pedra, areia e argi-
la também demonstra uma mudança significati-
va no período de 2011 a 2020, ocupando a sexta 
colocação no último ano. Em 2011, essa ativida-
de estava na vigésima quinta colocação em Ma-
racajá. A mesma atividade, em âmbito regional, 
passou de 48° em 2011, para vigésimo quinto 
em 2020 e, no estado, a colocação passou de 
70° para 77° posição, considerando-se os anos 
de 2011 e 2020 respectivamente.
	 A Tabela 4 apresenta o ranqueamento 
das principais atividades econômicas em Mara-
cajá, com base no Valor Adicionado Bruto para os 
anos de 2011 e 2020.
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Tabela 4 –  Ranking das Principais Atividades
Econômicas de Maracajá 

SEF (2022). Adaptado pelo Observatório de Desenvolvimento Socioeconômico e Inovação da UNESC. 



	 A figura mostra a participação dos prin-
cipais setores sobre o total do Valor Adicionado 
Bruto do município para os anos de 2012, 2016 
e 2020. Entre esses anos, o Valor Adicionado 
Bruto dos 20 principais setores apresentou-se 
entre 97% e 95% da movimentação econômica 
do município. Em 2012, os 5 principais eram res-
ponsáveis por 67% do total de Valor Adicionado 
Bruto gerado em Maracajá e, em 2020, o valor 

a análise é realizada nos 10 principais setores, 
84%, e para os 5 setores que mais movimentam 
a economia, em torno de 70% do Valor Adiciona-
do Bruto do município. 
	 Ressalta-se, porém, que embora a con-
centração dos 20 principais tenha se reduzido 
marginalmente, a composição dos 5 principais 

aumentou para 70%. Por fim, os 10 principais se-
tores que eram responsáveis, em 2012, por mais 
de 86% da movimentação econômica, em 2020, 
movimentaram o equivalente a 84% do Valor Adi-
cionado Bruto do município. 
	 A concentração dos 20 principais seto-
res, relacionada à atividade econômica, de 96%, 
em 2020, sugere uma baixa diversificação eco-
nômica no município. Tal fato é reforçado quando 

setores aumentou com maior intensidade. Esse 
processo pode ser explicado, entre outros fato-
res, pelo processo de intensificação das 5 princi-
pais atividades no município de Maracajá.

SEF (2022). Adaptado pelo Observatório de Desenvolvimento Socioeconômico e Inovação da UNESC. 
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	 Uma outra variável que mostra o grau de 
competitividade dos setores refere-se à produ-
tividade da mão de obra. Essa variável mostra o 
quanto cada trabalhador formal, para cada um 
dos setores, gera anualmente para a economia 
do município. No ano de 2019, cada trabalha-
dor no município de Maracajá gerou quase R$ 
109,442 mil. Esse valor, desconsiderando-se a 
inflação do período, é 79,74% maior que o regis-
trado em 2011, quando foi de mais de R$ 60,889 
mil. A figura apresenta a produtividade média da 
mão de obra no período entre  2011 a  2019.  

	 A Tabela 5 mostra a produtividade do 
trabalho dos 20 principais setores classifica-
dos para o município de Maracajá. Além disso, 
a produtividade do estado de Santa Catarina e 
para a região da AMESC também são apresenta-
dos para o ano de 2011 e 2020. A análise des-
ses resultados sugere que o setor de comércio 
atacadista de matérias-primas e animais vivos 
possuem trabalhadores informais, haja vista a 

produtividade dos trabalhadores para o muni-
cípio e AMESC, quando comparada aos valores 
de Santa Catarina. Por exemplo, a produtividade 
do trabalho no setor de comércio atacadista de 
produtos de consumo não alimentar no município 
de Maracajá foi de mais de R$ 92 mil, R$ 92,9 mil 
para a AMESC e no estado apresentou mais de 
R$ 765,9 mil. 

SEF (2022). Adaptado pelo Observatório de Desenvolvimento Socioeconômico e Inovação da UNESC. 

PRODUTIVIDADE MÉDIA DA 
MÃO DE OBRA - MILHARES 
(2011 - 2019)
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Tabela 5 –  Produtividade dos vinte principais setores de
Maracajá, estado e região

SEF (2022), RAIS (2022). Adaptado pelo Observatório de Desenvolvimento 
Socioeconômico e Inovação da UNESC.

	 Assim, com a produtividade, a remunera-
ção dos fatores de produção, entre eles a mão 
de obra, também ajuda a explicar o crescimento 
dos setores de uma economia. 

	 A Tabela 6 apresenta a remuneração mé-
dia mensal para cada um dos 20 principais se-
tores, ordenados a partir da estrutura produtiva 
de Maracajá, do estado e da região, nos anos de 
2011 e 2020.
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Tabela 6 –  Remuneração dos vinte principais setores de
Maracajá, estado e região

ESTRUTURA PRODUTIVA POR TIPO DE ATIVIDADE

	 A análise da estrutura produtiva do muni-
cípio, região e do estado permite identificar con-
vergências, que podem ser beneficiadas a partir 
da criação de políticas públicas, visando ao uso 
eficiente dos recursos econômicos. Nesse sen-
tido, as próximas figuras mostram a comparação 
entre o município de Maracajá, AMESC e Santa 
Catarina, no que diz respeito aos tipos de ativi-
dades econômicas relacionadas ao comércio, 
serviços, indústria, produção primária e o setor 

extrativista, durante os períodos dos anos de 
2011 e 2020.
	 Quando observadas as estruturas pro-
dutivas da AMESC e de Santa Catarina em 2011, 
pode-se identificar que a atividade comercial, 
no estado, estava na primeira colocação, segui-
da pela atividade industrial, produção primária, 
serviços e, por fim, a extrativista. Por sua vez, 
na AMESC, destaca-se a produção primária, na 
primeira colocação, seguida pelo comércio, in-

SEF (2022), RAIS (2022). Adaptado pelo Observatório de Desenvolvimento 
Socioeconômico e Inovação da UNESC.



SANTA CATARINA
E AMESC

	 As estruturas produtivas da AMESC e 
de Santa Catarina, em 2020, apresentam modi-
ficações quando comparadas ao ano de 2011. 
Em 2020, a atividade industrial passou para a 
primeira colocação no estado e segunda posição 
na AMESC. A produção primária continua sendo 
a principal atividade na região do extremo sul 

dústria, serviços e extração, que ocupavam a 
segunda e a quinta colocação, respectivamente. 
Somente as atividades relacionadas ao serviço 
e extração estavam na mesma colocação em 
2011. 

catarinense e a terceira Santa Catarina, quando 
mensurado por tipo de atividade econômica. O 
comércio ocupa a segunda posição no estado e 
é a terceira principal na AMESC. Por fim, serviços 
e extração ocupam a quarta e quinta posições, 
respectivamente, conforme mostra a figura. 

SEF (2022), RAIS (2022). Adaptado pelo Observatório de Desenvolvimento 
Socioeconômico e Inovação da UNESC.
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	 Ao se comparar a estrutura produtiva de 
Maracajá com Santa Catarina em 2011, pode-se 
identificar que as duas únicas atividades que 
estão na mesma posição referem-se ao setor 
de serviços e extrativista, quarta e quinta posi-
ção, respectivamente. Em Maracajá, a atividade 
industrial ocupava a segunda colocação e a ati-
vidade de comércio era a terceira principal. Já em 
Santa Catarina, o comércio era a principal ativi-
dade econômica, enquanto a produção primária 
estava na terceira posição. Por sua vez, a com-

posição das atividades produtivas da economia 
de Maracajá é dada pela produção primária, in-
dústria, comércio, serviços e o setor extrativista, 
todas ocupando, respectivamente, da primeira à 
quinta posição.

MARACAJÁ E 
SANTA CATARINA

SEF (2022), RAIS (2022). Adaptado pelo Observatório de Desenvolvimento 
Socioeconômico e Inovação da UNESC.
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	 Em 2020, as atividades econômicas di-
vergem-se  em comparação com 2011. Isso por-
que, o setor de serviços inverteu-se de posição 
com a atividade extrativista no município; agora 
quinto e quarto, respectivamente, no ranking das 
atividades econômicas.
	  A figura mostra que em Maracajá, a pro-

dução primária continuou ocupando a primeira 
colocação, enquanto a indústria e o comércio 
passaram para a segunda e terceira posição. No 
estado, os 5 principais setores são indústria, co-
mércio, produção primária, serviços e a atividade 
extrativista, em ordem da primeira à quinta posi-
ção.

SEF (2022), RAIS (2022). Adaptado pelo Observatório de Desenvolvimento 
Socioeconômico e Inovação da UNESC.

SEF (2022), RAIS (2022). Adaptado pelo Observatório de Desenvolvimento 
Socioeconômico e Inovação da UNESC.



	

	 A estrutura produtiva da AMESC segue 
aquela apresentada na comparação com o esta-
do. Portanto, é dada por, respectivamente, ativi-
dades de produção primária, comercial, industrial, 
setor de serviços e extrativistas. Da mesma 
forma, a estrutura do município segue também 
aquela da comparação com o estado. Logo, a 
posição dos tipos de atividades, da primeira à 
quinta, é dada pela indústria, comércio, serviços, 
produção primária e o setor extrativista.
	 Diferentemente das relações entre cida-
de e estado, ou associação de municípios e es-
tado, a relação entre Maracajá e AMESC traz uma 
convergência maior em 2011, conforme apre-
sentado na figura. Desse modo, as atividades 
que representam a primeira, quarta e quinta co-

locação são as mesmas para ambas as regiões 
geográficas analisadas, enquanto a segunda e 
terceira colocada alternam-se entre a atividade 
comercial e a industrial.

MARACAJÁ
E AMESC

SEF (2022), RAIS (2022). Adaptado pelo Observatório de Desenvolvimento 
Socioeconômico e Inovação da UNESC.
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	 A análise do ranqueamento em 2020, en-
tre Maracajá e a AMESC reforça a convergência 
das principais atividades, com a primeira, segun-
da e terceira colocações – produção primária, in-
dústria e comércio, respectivamente – iguais em 

	 O comércio internacional pode ser en-
tendido como as transações econômicas envol-
vendo a produção de bens e serviços fabricados 
no país e no exterior. É comum considerarmos as 

ambos os níveis geográficos. Na quarta e quinta 
posição, em Maracajá, está o setor extrativista e 
o setor de serviços, enquanto na AMESC, os dois 
setores encontram-se invertidos quando compa-
rados ao município.

exportações como sendo a produção de bens re-
alizados no país, e as importações quando a pro-
dução desses bens é realizada em outros países.  
Os registros das exportações e importações 

COMÉRCIO INTERNACIONAL

SEF (2022), RAIS (2022). Adaptado pelo Observatório de Desenvolvimento 
Socioeconômico e Inovação da UNESC.
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ocorrem na Balança Comercial, enquanto os ser-
viços são registrados na Balança de Rendas e 
Serviços. Os dados relacionados ao comércio in-
ternacional são apresentados nos próximos dois 
tópicos.   
	 Para o Plano de Desenvolvimento So-
cioeconômico de Maracajá, essas informações 

são descritas a partir da série temporal. As ex-
portações referem-se à produção realizada no 
município e transacionada com outros países, 
enquanto as importações são um registro das 
negociações internacionais para produtos a se-
rem produzidos nos limites da cidade de Mara-
cajá ou adquiridos para utilização nas atividades 
econômicas do município.

	 Em Maracajá, em 2010, foram contabili-
zados US$ 9 mil em exportações, tendo alcan-
çado, em 2017, o ápice, com US$ 17,6 mil. No 
entanto,  em 2021, nenhum montante foi expor-
tado. O último ano em que se registra exportação 
é 2018, com o valor de US$ 2,2 mil, um decres-
cimento de mais de 87% em relação ao ano de 
2017. A figura mostra os valores em dólares das 
exportações, durante o período entre 2010 a 
2021.

MDIC (2022). Adaptado pelo Observatório de Desenvolvimento Socioeconômico e Inovação da UNESC.

EXPORTAÇÕES
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	 Quanto ao destino das exportações de 
Maracajá, em 2018, pode-se destacar o Uruguai, 
com US$ 2,2 mil no período analisado. Os valores 
podem ser observados na figura.

	 Em termos de produtos comercializa-
dos destacam-se 05 grupos definidos por: (69) 
Produtos cerâmicos; (85) Máquinas, aparelhos e 
materiais elétricos, e suas partes; aparelhos de 
gravação ou de reprodução de som, aparelhos de 
gravação ou de reprodução de imagens e de som 
em televisão, e suas partes e acessórios; (32) 
Extratos tanantes e tintoriais; taninos e seus de-
rivados; pigmentos e outras matérias corantes; 
tintas e vernizes; mástiques; tintas de escrever; 
(84) Reatores nucleares, caldeiras, máquinas, 
aparelhos e instrumentos mecânicos, e suas 
partes, e (74) Cobre e suas obras.

	 Observa-se na figura que a principal ex-
portação do município refere-se a produtos ce-
râmicos, ao longo do período analisado. E, desde 
2017,o grupo de Máquinas, aparelhos e materiais 
elétricos, e suas partes; aparelhos de gravação 
ou de reprodução de som, aparelhos de gravação 
ou de reprodução de imagens e de som em tele-
visão, e suas partes e acessórios (85) assume  a 
segunda colocação entre os produtos mais ex-
portados pelo município de Maracajá.

MDIC (2022). Adaptado pelo Observatório de Desenvolvimento Socioeconômico e Inovação da UNESC.

Maracajá: Produtos exportados (2010 - 2021)
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	 As importações contabilizam os valores 
referentes aos produtos adquiridos em outros 
países a serem utilizados no processo produti-
vo da economia local. No caso do município de 
Maracajá, o crescimento, entre 2012 e 2021, foi 
de 191%, passando de US$ 360,5 mil para U$ 
1 milhão. Vale destacar que em 2013, foi regis-
trado o maior valor, esse de US$ 3,4 milhões das 
importações realizadas pelo município. A figura 
apresenta a série histórica do valor das importa-
ções em dólares.

MDIC (2022). Adaptado pelo Observatório de Desenvolvimento Socioeconômico e Inovação da UNESC.

IMPORTAÇÕES
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	 Pode-se observar na figura os principais 
produtos importados pelo município de Maraca-
já. Entre eles, destacam-se 05 grupos definidos 
por: (84) Reatores nucleares, caldeiras, máqui-
nas, aparelhos e instrumentos mecânicos, e 
suas partes; (39) Plásticos e suas obras; (32) 
Extratos tanantes e tintoriais; taninos e seus de-
rivados; pigmentos e outras matérias corantes; 
tintas e vernizes; mastiques; tintas de escrever; 
(68) Obras de pedra, gesso, cimento, amianto, 
mica ou de matérias semelhantes e (59) Tecidos 
impregnados, revestidos, recobertos ou estrati-
ficados; artigos para usos técnicos de matérias 
têxteis.

O principal produto importado pelas empresas 
do município refere-se aos relacionados a rea-
tores nucleares, caldeiras, máquinas, aparelhos 
e instrumentos mecânicos, e suas partes. Em 
2021, o valor registrado na Balança Comercial foi 
de US$ 337,3 mil. Na segunda posição, aparece 
o grupo relacionado aos plásticos e suas obras, 
que registraram um total de importações no va-
lor de pouco mais de US$ 312,9 mil para o último 
ano da série, conforme disponível na figura a se-
guir.

	 Em relação à origem das importações, 
a maior parte vem da China, que registrou, em 
2021, quase US$ 454 mil, seguida peela Itália, 
com US$ 357 mil, e Alemanha, com US$ 240,8 
mil, que em 2021, passou a ser o terceiro país do 

qual Maracajá realiza suas importações. Esses 
dados e o de outros países que mantêm comér-
cio com o município, podem ser consultados na 
figura a seguir.

MDIC (2022). Adaptado pelo Observatório de Desenvolvimento Socioeconômico e Inovação da UNESC.

Maracajá: Produtos importados (2010 - 2021)



	 O funcionamento do mercado de traba-
lho ajuda-nos a entender a formação de duas 
importantes variáveis econômicas: os salários e 
os preços. Os salários são definidos pela oferta 
e demanda por mão de obra e são considerados 
como um importante insumo para as empresas. 
Como as organizações, dependendo da estru-
tura de mercado em que atuam, têm algum po-
der para determinar os preços, o nível salarial de 

	 O estoque de empregos de 
Maracajá, em janeiro de 2020, regis-
trou 1.436 vagas, no mês anterior, 
esse valor foi de 1.774. No período, 
o município contabilizou 338 novos 
postos de trabalho, um acréscimo 
de 23,54%. O mês que apresentou a 
maior taxa de crescimento foi janeiro 
de 2021, com 3,29%, e a maior queda 
foi observada em abril de 2020, com 
4,18%, considerando-se o meses  an-
teriores, em ambos os casos.

	 A figura mostra o saldo do emprego para o município de Maracajá durante os meses de janeiro 
de 2020 até junho de 2022. O saldo do emprego refere-se à diferença entre admitidos e desligados 
em um determinado período. O maior saldo durante a série analisada foi observado em janeiro do mes-
mo ano, com 50 vagas. Por outro lado, a maior queda foi registrada em dezembro 2021, com os desli-
gamentos superando as admissões em 72 postos de trabalho. 

uma determinada economia também influencia 
no nível de preços. Nesse sentido, o estoque de 
empregos, saldo, vínculos por setor, sexo, faixa 
etária, grau de escolaridade e número de esta-
belecimentos são algumas informações apre-
sentadas para o município de Maracajá, a seguir. 
Cabe ressaltar que essas informações referem-
-se ao mercado de trabalho formal.

ESTOQUE, SALDO DE EMPREGOS FORMAIS

Novo CAGED (2022). Adaptado pelo Observatório de 
Desenvolvimento Socioeconômico e Inovação da UNESC.

MERCADO DE TRABALHO
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	 A composição setorial do mercado de 
trabalho está apresentada em 8 diferentes seto-
res específicos: (1) indústria; (2) construção ci-
vil; (3) comércio; (4) serviços; e (5) agropecuária. 
A figura a seguir mostra os dados relacionados 
a cada um desses setores, estratificados por 
sexo, escolaridade e faixa de renda. 
	 As atividades relacionadas ao setor  in-
dustrial apresentam o maior nível de emprego 

formal gerado no município de Maracajá, ao longo 
da série histórica analisada. O setor de serviços, 
durante o período entre 2011 a 2021, apresen-
tou um aumento de mais de 27,16%, sendo o 
segundo principal  em termos de geração de em-
prego formal. Ao mesmo tempo, o setor de cons-
trução civil contabilizou acréscimo de 73,91% 
de seus vínculos, passando de 1,5% do total em 
2011, para 2,1% sobre o total do estoque de 
emprego, em 2021.

 SETOR, ESCOLARIDADE, SEXO 
E REMUNERAÇÃO

Novo CAGED (2022). Adaptado pelo Observatório de Desenvolvimento
Socioeconômico e Inovação da UNESC.
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	 No ano de 2021, o setor industrial deti-
nha 716 vínculos empregatícios. Desses, 48,5% 
eram de indivíduos com Ensino Médio completo 
e 14,2% de trabalhadores com Ensino Médio in-

completo. Na construção civil, a composição era, 
majoritariamente, de indivíduos com Ensino Mé-
dio completo (50%), seguidos pelos que tinham  
Ensino Médio incompleto (17,5%), do 6º a 9º ano 

RAIS (2022). Adaptado pelo Observatório de Desenvolvimento Socioeconômico e Inovação da UNESC.

PROPORÇÃO DO ESTOQUE DE EMPREGO NA COMPOSIÇÃO
SETORIAL DE MARACAJÁ (2011 X 2021)
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do Ensino Fundamental (15%), Ensino Fundamen-
tal completo (10%), 5º ano do Ensino Fundamen-
tal completo (5%), entre outros. No caso da agro-
pecuária, 60% possuíam Ensino Médio completo, 
seguidos por 20% com até o 5º ano do Ensino 
Fundamental incompleto e 20% com o 5º ano do 
Ensino Fundamental completo.

	 Ainda em 2021, 23,8% dos vínculos iden-
tificados no município de Maracajá eram do setor 
comercial. Desses, 69% possuíam Ensino Médio 
completo. Por sua vez, 36,3% dos vínculos totais 
eram originários do setor de serviços, esse sen-
do composto por 51,2% de pessoas com Ensino 
Médio completo e 22,5% com Superior comple-
to. 

	 O setor industrial, em 2011, era com-
posto por 76,25% de vínculos ligados ao sexo 
masculino e por 53,19% de vínculos femininos. 
Nesse retrato, a maior parte da renda salarial dos 
vínculos masculinos era entre 1 e 7 salários-mí-
nimos, enquanto para mulheres, destacava-se a 
quantidade de vínculos entre 1 e 4 salários-míni-

mos. Em 2021, por sua vez, 51,68% dos vínculos 
eram masculinos e 48,32% dos vínculos eram 
femininos. A maioria dos vínculos femininos tinha 
a remuneração entre 0,51 a 4 salários-mínimos, 
enquanto os vínculos masculinos registravam a 
faixa entre 0,51 a 7 salários-mínimos, conforme 
observado na figura.

RAIS (2022). Adaptado pelo Observatório de Desenvolvimento Socioeconômico e Inovação da UNESC.

Composição por Setor e Nível de Ensino

RAIS (2022). Adaptado  pelo Observatório de  Desenvolvimento  Socioeconômico e  Inovação da UNESC.
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	 O setor da construção civil,  em 2011, 
era composto por 95,65% de vínculos ligados 
ao sexo masculino e por 4,35% de vínculos fe-
mininos. Nesse retrato, a maior parte dos vín-
culos representava indivíduos masculinos, com 
salários entre 1 a 3 salários-mínimos, enquanto 
as mulheres situavam-se  entre 2 a 3 salários-mí-
nimos. Em 2021, por sua vez, 82,5% dos víncu-

los eram masculinos e 17,5% dos vínculos eram 
femininos. A maioria dos vínculos femininos tinha 
a remuneração na faixa entre 1 a 1,5 salários-mí-
nimos, enquanto os vínculos masculinos regis-
travam salários entre 0,51 a 3 salários-mínimos, 
conforme observado na figura.

	 O setor comercial, em 2011, era com-
posto por 43,61%  de vínculos ligados ao sexo 
masculino e por 56,39% de vínculos femininos.  
Nesse retrato, a maior parte dos vínculos repre-
sentava indivíduos masculinos, na faixa salarial 
entre 0,51 a 7 salários-mínimos, enquanto mu-
lheres possuíam salários entre 0,51 a 3 salá-

rios-mínimos. Em 2021, por sua vez, 50,11% 
dos vínculos eram masculinos e 49,89% eram 
de vínculos femininos. A maioria dos vínculos 
femininos tinha a remuneração entre 0,51 a 4 
salários-mínimos, enquanto os vínculos masculi-
nos registravam entre 0,51 e 5 salários-mínimos, 
conforme observado na figura.

RAIS (2022). Adaptado pelo Observatório de Desenvolvimento Socioeconômico e Inovação da UNESC.

RAIS (2022). Adaptado pelo Observatório de Desenvolvimento Socioeconômico e Inovação da UNESC.
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	 O setor agroindustrial, em 2011, não 
possuía nenhum vínculo empregatício. Em 2021, 
por sua vez, 100% dos vínculos eram masculi-

	 O setor de serviços, em 2011, era com-
posto por 58,9% de vínculos ligados ao sexo 
masculino e por 41,1% de vínculos femininos. 
Nesse retrato, a maior parte dos vínculos re-
presentava indivíduos masculinos, com salários 
entre 1 a 7 salários-mínimos, enquanto mulheres 
possuíam remuneração entre 0,51 a 5 salários 

nos, totalizando 05. Esses registravam salários 
na faixa entre 1 a 3 salários-mínimos, conforme 
observado na figura.

mínimos. Em 2021, por sua vez, 53,29% dos vín-
culos eram masculinos e 46,61% dos vínculos 
eram femininos. A maioria dos vínculos femininos 
tinha a remuneração na faixa salarial entre 0,51 e 
10 salários-mínimos, enquanto os vínculos mas-
culinos registravam salários na faixa entre 0,51 a 
4 salários-mínimos, conforme observado na figu-
ra.

RAIS (2022). Adaptado pelo Observatório de Desenvolvimento Socioeconômico e Inovação da UNESC.

RAIS (2022). Adaptado pelo Observatório de Desenvolvimento Socioeconômico e Inovação da UNESC.
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	 A quantidade de estabelecimentos no 
município de Maracajá aumentou 13,7% no perí-
odo entre 2011 a 2021, alcançando 236, frente 
a 204 registrados em 2011. O maior número de 
estabelecimentos registrados ocorreu no ano de 
2021, seguido por 2015, com 253; 2016, com 
238,  e 244 em 2014 e em 2019. A maior variação 
percentual no período foi de 4,9%, entre 2011 e 
2012, seguido pelo crescimento de 4,5% de 
2021 em relação a 2020. Já a maior redução iden-
tificada foi de 4,3% em 2017 em relação a 2016, 
seguida por 1,33% de 2020 em relação a 2019.

ESTABELECIMENTOS

	 Em 2011, 43% dos estabelecimentos 
de Maracajá compunham o setor comercial, to-
talizando 88. Esses eram seguidos pelo setor de 
serviços (31%), com 63; indústria (24%) regis-
trando 49 e construção civil, com 4 estabeleci-
mentos (2%). O setor de agropecuária não regis-
trou nenhum estabelecimento.
	 Em relação às taxas de crescimento 
entre 2011 a 2021, observou-se acréscimo de 
125% na quantidade de estabelecimentos no 
setor de construção civil, que registrou 9 ao fi-
nal do período, com um incremento de 5. Ainda 

se destaca o aumento de 30,16% no setor de 
serviços, contabilizando 82 estabelecimentos 
em 2021.

RAIS (2022). Adaptado pelo Observatório de
Desenvolvimento Socioeconômico e Inovação da UNESC.

RAIS (2022). Adaptado pelo Observatório de Desenvolvimento Socioeconômico e Inovação da UNESC.

Quantidade de Estabelecimentos por Setor
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	 Os dados relacionados às finanças públi-
cas, a seguir, dizem respeito aos montantes de 
receitas e despesas municipais, que ocorreram 

durante o período de 2013 a 2021, elencando- 
se as principais fontes e destinos, assim como 
os valores recebidos e gastos por habitante.

	 Quanto às receitas municipais, ocorridas 
no período de 2013 até 2021, observou-se os 
valores de R$ 18,6 milhões e R$ 44,7, respec-
tivamente. O ano que apresentou menor cresci-

mento de receitas foi  2017. A figura apresenta 
o volume de receitas do município de Maracajá.

RECEITAS

FINANÇAS PÚBLICAS

SEF (2022). Adaptado pelo Observa-
tório de Desenvolvimento Socioeco-

nômico e Inovação da UNESC.

Nota: O valor da receita referente ao 
ano de 2014 não está disponível.
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	 As receitas por habitante, conforme mos-
tra a figura, permitem aferir possíveis incremen-
tos provenientes da mudança da quantidade de 
pessoas ou de arrecadação na região adminis-
trativa de Maracajá. O ano de 2021 apresentou 
o maior valor de arrecadação por habitante, cer-
ca de R$ 6 mil, ou seja, em tese, cada habitante 
estaria contribuindo com esse valor referente à 
arrecadação do município. Por outro lado, o ano de 
2013 apresentou o menor valor, uma arrecadação 
de R$ 2,7 mil por habitante. Vale ressaltar que os 
valores são apresentados em termos nominais.

	 A Tabela 7 apresenta as principais con-
tas do município no que tange às receitas, na 
qual são destacadas as contas relacionadas às 
receitas correntes, impostos, transferências 
correntes e de capital:

As receitas de capital apresentaram os-
cilações expressivas, sendo o menor va-
lor registrado o de R$ 110 mil, em 2018, 
e o maior, de R$ 8,5 milhões, em 2020. 
Ressalta-se que o último valor observado 
contabilizou R$ 6,9 milhões.

A conta das receitas correntes mante-
ve-se em crescimento, com o maior valor 
apresentado em 2021, de R$ 35,8 mi-
lhões, já o menor foi de R$ 16,2 milhões, 
em 2013. 

As transferências correntes, uma das 
contas que compõem as receitas corren-
tes, acompanhou o processo supracita-
do, apresentando o maior valor em 2021, 
com R$ 28,7 milhões. 

Os impostos, taxas e contribuições, que 
compõem as receitas correntes, apre-
sentaram crescimento em todo o período 
analisado, com um aumento de mais de 
388%. 

1

3 4

2

SEF (2022). Adaptado pelo Observatório de Desenvolvimento Socioeconômico e Inovação da UNESC.

Notas: O valor da receita referente ao ano de 2014 não está disponível.
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Tabela 7 – Fonte  das Receitas (milhares de reais)

DESPESAS

	 Referente às despesas, o município de 
Maracajá apresentou crescimento no período de 
2013 até 2021, alcançando seu valor máximo,  
R$ 33,9 milhões, no último ano. Ainda em 2021, 
foram registradas despesas de R$ 33,9 milhões, 

	 Assim como para as receitas, as despe-
sas por habitantes podem indicar incrementos 
provenientes das mudanças na população local 
ou nas relacionadas à prefeitura. Conforme pode 
ser observado na figura, a despesa passou de R$ 
2,27 mil em 2013 para R$ 4,61 mil em 2021.

valor 121% maior que a de 2013, conforme apre-
sentado na figura. Vale destacar também que os 
valores apresentados estão em termos nomi-
nais.

SEF (2022). Adaptado pelo Observatório de Desenvolvimento Socioeconômico e Inovação da UNESC.

SEF (2022). Adaptado pelo Observatório de Desenvolvimento Socioeconômico e Inovação da UNESC.

SEF (2022). Adaptado pelo Observatório de
Desenvolvimento Socioeconômico e Inovação da UNESC.
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	 Ainda no âmbito das despesas do muni-
cípio de Maracajá, cabe ressaltar as informações 
referentes às despesas correntes, pessoal, de 

	 Por fim, a figura exibe um comparativo 
entre as receitas e despesas totais, bem como 
o saldo das contas públicas de Maracajá para o 
período de 2013 a 2021. De 2013 até 2017, o 
saldo apresentou crescimento. No ano de 2018, 

capital e investimentos, que compõem as des-
pesas totais:

apresentou queda, porém de 2019 a 2021 hou-
ve um aumento de 20%. No período analisado, o 
saldo mostrou-se positivo para todos os anos, 
pois as receitas descolaram-se das despesas e 
esse saldo demonstrou crescimento.

As despesas de capital somaram R$ 2,7 
milhões em 2013 e R$ 6,4 milhões em 
2021. O maior valor registrado foi em 
2020, com R$ 8,16 milhões. 

As despesas correntes apresentaram um 
crescimento em todo o período, registran-
do cerca de R$ 12,67 milhões em 2013 e 
R$ 27,59 milhões no ano de 2021, cres-
cendo 117%. 

A despesa com pessoal e encargos sociais, 
componente das despesas correntes, com 
exceção de 2017, acompanhou o cresci-
mento ao longo de todos os anos analisa-
dos, com valor máximo de R$ 15,17 milhões 
em 2021.

Os investimentos, que por sua vez, entre 
outros, compõem as despesas de capital, 
contabilizavam R$ 2,21 milhões em 2013 
e, aproximadamente, R$ 4,88 milhões em 
2021.

1

3 4

2

Tabela 8 – Destino de Despesas (milhares de reais)

SEF (2022). Adaptado pelo Observatório de Desenvolvimento Socioeconômico e Inovação da UNESC.



91

EDUCAÇÃO

	 A educação é uma das principais variá-
veis socioeconômicas que explica as diferenças 
existentes nas regiões e municípios. Espera-se 
que, quanto maior o nível de capital intelectual 
em uma determinada região, maior será a produ-
tividade e, consequentemente, o maior o nível de 
renda e  bem-estar da região analisada. 

	 O Índice de Desenvolvimento da Educa-
ção Básica (IDEB), criado pelo Instituto Nacional 
de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Tei-
xeira (INEP), foi formulado para medir a qualidade 

	 Utilizou-se dois importantes indicadores 
para mensurar o grau de escolaridade no municí-
pio de Maracajá. O primeiro refere-se ao Índice de 
Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB) e 
o segundo diz respeito ao número de matrículas 
observadas no referido município.

do aprendizado nacional e estabelecer metas 
para a melhoria do ensino (MEC, 2022). O IDEB 
reúne, em um só indicador, os resultados de dois 
conceitos igualmente importantes para a quali-

ÍNDICE DE DESENVOLVIMENTO DA 
EDUCAÇÃO BÁSICA (IDEB)

SEF (2022). Adaptado pelo Observa-
tório de Desenvolvimento Socioeco-
nômico e Inovação da UNESC.

Nota: O valor da receita referente ao 
ano de 2014 não está disponível.

RECEITAS E DESPESAS 
(Milhares de reais)



dade da educação: o fluxo escolar e as médias 
de desempenho nas avaliações (INEP, 2022).
	 O índice, que varia de 0 a 10, é calcula-
do a partir dos dados sobre aprovação escolar, 
obtidos no Censo Escolar, e das médias de de-
sempenho, oriundas do Sistema de Avaliação da 
Educação Básica (SAEB), realizado a cada dois 
anos (INEP, 2022). Vale destacar que as metas 
estabelecidas pelo IDEB são diferenciadas para 
cada escola e rede de ensino (MEC, 2022). 
	 Os resultados do IDEB destacados cor-
respondem aos anos em que o índice atingiu a 
meta projetada (2007, 2009, 2011, 2013, 2015 
e 2017), para os anos iniciais de Ensino Funda-
mental no município de Maracajá. Na Tabela 9, é 
possível observar o IDEB alcançado, assim como 
a meta previamente projetada, do 4º ao 5º ano 
(anos iniciais), entre 2007 a 2021.

Tabela 9 – Índice de Desenvolvimento 
da Educação Básica – IDEB; 4º ano ao 

5º ano (anos iniciais)

	 Nota-se que apenas nos anos de 2007, 
2009 e 2011, o IDEB alcançou a meta projetada 
para os anos finais no município de Maracajá.  A 
Tabela  10 mostra o IDEB atingido, assim como 
a meta previamente projetada, do 6º ao 9º ano 
(anos finais), no município, de 2007 a 2021.

Tabela 10 –  Índice de Desenvolvimento 
da Educação Básica – IDEB;

6º ano ao 9º ano (anos finais)

MEC/INEP (2022). Adaptado pelo Observatório de Desenvolvimento Socioeconômico e Inovação da UNESC.

Notas: Escolas Públicas (Municipais e Estaduais).
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 Tabela 11 – Índice de Desenvolvimento da 
Educação  Básica – IDEB; Ensino Médio

	 Por fim, é possível identificar que apenas no ano de 2019 o 
município conseguiu atingir a meta alcançada. Nos anos seguintes, 
não apresentou valores dessas metas. A Tabela 11 mostra o IDEB 
alcançado, assim como a meta previamente projetada para o Ensi-
no Médio no município, com dados coletados a partir de 2017.

MATRÍCULAS
	 Quanto ao número de alunos matricula-
dos no município de Maracajá, no Ensino Funda-
mental I e II, foram contabilizadas 522 e 471 ma-
trículas, respectivamente, no ano de 2016. Por 
sua vez, em 2021, foram registradas 553 matrí-
culas no Fundamental I e 497 no Fundamental II. 
Esses valores representaram, na série analisada, 
um aumento de 5,94% para o Ensino Fundamen-
tal I e um aumento de 5,52% para o Ensino Fun-
damental II.
	 Em relação ao número de alunos matri-
culados no Ensino Médio, houve um aumento de 

19,81% no ano de 2016 em relação a 2021, en-
quanto o número de matriculados no EJA reduziu 
86,05% no mesmo período. Quanto à Educação 
Especial, o número de matriculados também 
apresentou redução, totalizando 32%. Já na Edu-
cação Profissional (Técnico), aumentou 19,23% 
em todo o período analisado. 
	 A figura a seguir apresenta a quantidade 
de matrículas em Maracajá, estratificada por ní-
vel de ensino,  de 2016 a 2021.

MEC/INEP (2022). Adaptado pelo Observatório de Desenvolvimento Socioeconômico e Inovação da UNESC.
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	 No que diz respeito ao número de matrí-
culas para cada mil habitantes, verifica-se uma 
redução para a Educação Básica, Ensino Funda-
mental I e II,  Ensino Médio, Ensino Profissional 
e Ensino Especial. Observa-se aumento somen-

te na Educação Infantil em todo o período, e no 
Ensino Profissional (Técnico), a partir de 2020. A 
Tabela 12 mostra os valores relacionados.

Tabela 12 –  Taxa de Matrículas por 1.000 Habitantes

MEC/INEP (2022). Adaptado pelo Observatório de Desenvolvimento Socioeconômico e Inovação da UNESC.

SAÚDE

	 Os dados relacionados à saúde dizem respeito a toda estrutura de atendimento disponível, ca-
racterísticas populacionais específicas, ocupação e atividades dos profissionais da área, bem como a 
doenças que afetam a população do município de Maracajá.



CARACTERÍSTICAS 
DA POPULAÇÃO

Nascidos Vivos

	 Os dados relacionados aos nascidos vi-
vos estão separados por três tipos de nascimen-
to: o natural, o cesáreo e o ignorado.  Observou- 
se que os valores totais ficaram entre 12 e 15 
em todos os anos, para cada mil habitantes. 	  
	 Entre 2016 e 2020, observou-se um au-

mento de 3,79% no número de nascidos vivos 
para cada mil habitantes. 
	 Os valores da Tabela 13 consideram a 
quantidade de nascimento a cada mil habitantes. 
Logo, significa que, em 2020, a cada mil habitan-
tes, 15,05 nascimentos aconteceram.

Tabela 13 – Nascidos vivos por mil habitantes

Ministério da Saúde – Sistema de Informações sobre Nascidos Vivos – SINASC (2022).
Adaptado pelo Observatório de Desenvolvimento Socioeconômico e Inovação da UNESC.
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Mortalidade

	 O município de Maracajá apresentou alto 
índice de mortalidade por Doenças do aparelho 
circulatório, Neoplasias (tumores), algumas do-

enças infecciosas e parasitárias, e por Doenças 
endócrinas, nutricionais e metabólicas, no perío-
do de 2016 a 2020. 

	 Em todo o período analisado, os 
partos do tipo cesáreo foram os de maior 
relevância, sendo 2020 o ano em que mais 
se destacou, pois 67,57% dos nascimen-
tos foram por esse tipo. Os partos naturais 
tiveram maior destaque em 2019, quando 
41,90% dos nascimentos ocorreram dessa 
forma.

Ministério da Saúde – Sistema de Informações sobre Nascidos Vivos – SINASC (2022).
Adaptado pelo Observatório de Desenvolvimento Socioeconômico e Inovação da UNESC.
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MS/SVS/CGIAE - Sistema de Informações sobre Mortalidade - SIM (2022), adaptado pelo Observatório de Desenvol-
vimento Socioeconômico e Inovação da UNESC.

Nota: CID-10 (Classificação Estatística Internacional de Doenças e Problemas Relacionados com a Saúde, 10ª ver-
são), publicado pela Organização Mundial da Saúde (OMS) padronizam a codificação de doenças e outros problemas 
relacionados à saúde. Cada capítulo do CID-10 engloba um conjunto de doenças similares. Capítulo CID-10: I - A00-B99    
Algumas doenças infecciosas e parasitárias; II - C00-D48; Neoplasmas (tumores); III - D50-D89    Doenças do sangue 
e dos órgãos hematopoiéticos e alguns transtornos imunitários; IV - E00-E90    Doenças endócrinas, nutricionais e 
metabólicas; V - F00-F99    Transtornos mentais e comportamentais; VI - G00-G99 Doenças do sistema nervoso; 
VII - H00-H59    Doenças do olho e anexos; VIII - H60-H95    Doenças do ouvido e da apófise mastoide; IX - I00-I99    
Doenças do aparelho circulatório; X - J00-J99    Doenças do aparelho respiratório; XI - K00-K93    Doenças do aparelho 
digestivo; XII - L00-L99 Doenças da pele e do tecido subcutâneo; XIII - M00-M99    Doenças do sistema osteomuscu-
lar e do tecido conjuntivo; XIV - N00-N99    Doenças do aparelho geniturinário; XV - O00-O99 Gravidez, parto e puer-
pério; XVI - P00-P96    Algumas afecções originadas no período perinatal; XVII - Q00-Q99 Malformações congênitas, 
deformidades e anomalias cromossômicas; XVIII - R00-R99 Sintomas, sinais e achados anormais de exames clínicos 
e de laboratório, não classificados em outra parte; XIX - S00-T98    Lesões, envenenamentos e algumas outras conse-
quências de causas externas; XX - V01-Y98    Causas externas de morbidade e de mortalidade; XXI - Z00-Z99 Fatores 
que influenciam o estado de saúde e o contato com os serviços de saúde; XXII - U00-U99 Códigos para propósitos 
especiais.

Cobertura Vacinal

	 Quanto à imunização em Maracajá, a figu-
ra aponta que a quantidade de doses aplicadas 
apresentou seu valor máximo em 2019. No pe-
ríodo, houve aumento da quantidade de doses, 
partindo de 2.661 mil em 2016 para 3.909 mil 
em 2021.

	 Observando-se a cobertura vacinal anu-
al, apresentada na figura, observa-se uma retra-
ção da cobertura no ano de 2021 em relação aos 
anos anteriores. A evidenciação da cobertura 
vacinal leva em consideração a população e a 
imunização completa e/ou parcial, considerando 

apropriadamente os casos em que são utilizadas 
e/ou necessárias múltiplas doses para a cober-
tura completa ser validada. Além disso, há espa-
ço para que sejam contabilizadas imunizações de 
não residentes, visto que o plano de imunização 
tem caráter nacional.

Sistema de Informação do Programa Nacional de 
Imunizações (SI-PNI/CGPNI/DEIDT/SVS/MS) (2022). 

Adaptado pelo Observatório de Desenvolvimento 
Socioeconômico e Inovação da UNESC.



INFRAESTRUTURA DE SAÚDE

	 De acordo com os dados apresentados, 
o município de Maracajá registrou, em sua com-

posição, os dispositivos de saúde relacionados à 
UPA e Unidades de Saúde.

	

Ministério da Saúde - Cadastro Nacional dos Estabeleci-
mentos de Saúde do Brasil - CNES (2022). Adaptado pelo 
Observatório de Desenvolvimento Socioeconômico e 

Inovação da UNESC.

	 Além dos estabelecimentos, cabe ressal-
tar a composição do grupo de profissionais de ocu-
pações de nível Superior nas atividades da saúde. 
Conforme pode ser observado na Tabela 14, em 
2021, destaca-se a atividade de farmacêutico, 
com 13 profissionais contabilizados, seguidos por 
12 enfermeiros, 06 médicos clínicos e 05 fisiotera-
peuta gerais.	

	 No período analisado, a ocupação de far-
macêutico passou de 03 para 13 profissionais. O 
ano de 2019 foi o primeiro a marcar a ocupação de 
assistente social. Observa-se, ainda, a intermitên-
cia da presença de médico da ESF a partir de 2020.
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Tabela 14 – Número de Profissionais

Ministério da Saúde - Cadastro Nacional dos Estabelecimentos de Saúde do Brasil - CNES (2022). Adaptado pelo Ob-
servatório de Desenvolvimento Socioeconômico e Inovação da UNESC.

Nota: Os valores são referentes a contabilização dos profissionais em dezembro de cada ano. Foram omitidas ocupa-
ções sem dados disponíveis ou que não possuíam profissionais em dezembro de 2021, incluindo, Cirurgião dentista  
periodontista, Médico angiologista, Médico colo proctologista, Médico em endoscopia, Médico em medicina inten-
siva, Médico gastroenterologista, Médico hansenologista, Médico neurocirurgião, Médico pneumologista e Biólogo.
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4
Semelhança
Produtiva entre os
Municípios da Amesc
ANÁLISE DE CLUSTER



	 As técnicas exploratórias ou de interde-
pendência, como a Análise de Cluster, servem 
para agrupar comportamentos semelhantes,  
como, por exemplo, a estrutura produtiva dos 
municípios. Tal análise permite, a partir dos valo-
res adicionados de cada um dos municípios, criar 
clusters, considerando-se a homogeneidade 
dessas estruturas produtivas. Dessa forma, polí-
ticas econômicas setoriais podem ser realizadas 
a fim de estimular a produtividade e a geração 
de emprego e renda de determinados setores 
econômicos. Isso ocorre, porque, a partir dessa 
metodologia, é possível criar grupos homogêne-
os e heterogêneos entre si, ou seja, podemos, no 
caso, verificar se a estrutura produtiva de cada 
um dos municípios é semelhante ou diferente.

	 O cluster 1 mostra a movimentação 
econômica referente ao setor industrial. Vale 
destacar que,  em 2020, o valor adicionado em 
toda a região da AMESC representou quase R$ 
1,2 bilhão, ou seja, cerca de 32% de toda a mo-

	 No que diz respeito à abordagem meto-
dológica, utilizou-se a Distância Euclidiana e o 
esquema de Aglomeração Hierárquica, como mé-
todos para realizar a Análise de Cluster referente 
à estrutura produtiva dos municípios da AMESC. 
Os resultados dessa análise exploratória foram 
divididos em dois grandes grupos de organiza-
ção. O primeiro diz respeito ao agrupamento rea-
lizado para cada tipo de setor econômico, dividi-
dos em (1) Indústria, (2) Comércio, (3) Serviços, 
(4) Produção Primária e atividades econômicas 
relacionadas à (5) Extração. O segundo grupo, 
por sua vez, refere-se às principais atividades 
econômicas da AMESC,  em número de 20, com 
foco em cada um dos quinze municípios perten-
centes a essa região.

vimentação econômica da região do extremo sul 
catarinense. Os municípios de Araranguá, Ermo e 
Turvo, respectivamente, representam aproxima-
damente 22%, 19% e 17% da movimentação 
econômica realizada pelo setor industrial. Esses 

Semelhança
Produtiva entre 
os Municípios
da Amesc 
ANÁLISE DE CLUSTER

SEMELHANÇA PRODUTIVA 
POR TIPOS DE SETOR
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municípios formam o primeiro grupo homogêneo 
em nossa análise, destacando-se que Araranguá 
está a um passo à frente quando comparado aos 
municípios de Ermo e Turvo. O segundo grupo ho-
mogêneo refere-se aos municípios de Sombrio 
e Jacinto Machado, que representam, respecti-

	 A análise exploratória relacionada ao 
comércio pode ser visualizada no cluster 2. Ob-
serva-se que Araranguá está bem distante dos 
demais municípios no que diz respeito à movi-
mentação econômica das atividades ligadas a 
esse setor. Tal fato pode ser observado nos va-
lores correspondentes ao valor adicionado, qua-
se 50% são gerados no referido município. As 
disparidades econômicas relacionadas ao setor 

vamente, quase 13,5% e 11,5% do valor adicio-
nado industrial da AMESC. Os demais municípios 
formam o cluster que apresenta uma baixa parti-
cipação na movimentação econômica da ativida-
de industrial. 

de comércio continuam nos outros dois grupos 
homogêneos, sendo representados por Sombrio, 
com uma participação de pouco mais de 15,5%, 
e por Turvo, com quase 7% na movimentação 
econômica da região. Os demais municípios apre-
sentam uma baixa participação no valor adiciona-
do na AMESC, no que diz respeito às atividades 
econômicas ligadas a esse setor. 

SEF (2022). Adaptado pelo Observatório 
de Desenvolvimento Socioeconômico
e Inovação da UNESC.

1



SEF (2022). Adaptado pelo Observatório 
de Desenvolvimento Socioeconômico

e Inovação da UNESC.

	 Os agrupamentos realizados para o setor 
de serviços podem ser visualizados no cluster 3. 
Observa-se, novamente, que o município de Ara-
ranguá representa a maior movimentação econô-
mica da região. A participação no valor adiciona-
do, em termos de AMESC, corresponde a quase 
38,5% do total movimentado no setor, que é de 
pouco mais de R$ 220 milhões na região. As dis-
paridades econômicas relacionadas ao setor de 

serviços continuam nos demais grupos homogê-
neos, sendo representados por Turvo, com uma 
participação de quase 14%, e por Sombrio, com 
quase 11,4% na movimentação econômica da 
região. Os demais municípios apresentam uma 
baixa participação no valor adicionado da região 
no que diz respeito às atividades econômicas li-
gadas a esse setor.

2
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SEF (2022). Adaptado pelo Observatório 
de Desenvolvimento Socioeconômico
e Inovação da UNESC.

	 O cluster 4 mostra a movimentação eco-
nômica referente ao setor de produção primária. 
Vale destacar que este setor é a principal ativi-
dade econômica da região. Em 2020, a atividade 
movimentou o equivalente a quase R$ 1,3 bilhão, 
o que representa cerca de 33,5% da movimenta-
ção econômica de toda a região do extremo sul 
catarinense. Turvo é o principal município em ter-
mos de valor adicionado, com cerca de 17% da 
movimentação econômica do setor na AMESC. 
Os municípios de Araranguá, Meleiro e Jacinto 
Machado também fazem parte desse grupo ho-
mogêneo referente à produção primária. A par-
ticipação desses municípios, respectivamente, 
representa, aproximadamente, 13,4%, 11,8% e 
10,5% da movimentação da economia realizada 
na produção primária. Estes municípios formam 
o primeiro grupo homogêneo em nossa análise, 

destacando-se que  Turvo está a um passo à 
frente do município de Araranguá e dois passos 
à frente de Meleiro e Jacinto Machado, conforme 
a metodologia relacionada à Análise de Cluster. 
Observa-se, ainda, mais três grupos homogê-
neos relacionados à movimentação econômica 
do setor de produção primária. O segundo grupo 
homogêneo refere-se aos municípios de Balneá-
rio Gaivota, Balneário Arroio do Silva e Passo de 
Torres. O terceiro agrupamento diz respeito a São 
João do Sul e Timbé do Sul. Os demais municípios 
formam o cluster que apresenta uma baixa par-
ticipação na movimentação da atividade econô-
mica relacionada à produção primária, com uma 
participação relativa abaixo de 6%.

3
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SEF (2022). Adaptado pelo Observatório 
de Desenvolvimento Socioeconômico

e Inovação da UNESC.

	 A quinta atividade econômica da AMESC, 
quando dividimos o sistema econômico por tipo 
de setor, refere-se à atividade de extração, que 
inclui extração de pedra e argila como a principal 
atividade da região. Em 2020, o valor adicionado 
desse tipo de atividade foi de mais de R$ 42 mi-
lhões. O município de Araranguá possui a maior 
participação da região nas atividades econômi-
cas ligadas a esse setor, quase 36% da movi-
mentação econômica compõem esse primeiro 
cluster do setor. Os municípios de Maracajá e 
Turvo também se destacam na movimentação 
econômica para esse tipo atividade, cerca de 
22% e 16%, respectivamente, e compõem o 
segundo grupo homogêneo em nossa análise.  

O terceiro cluster refere-se aos municípios que 
possuem a participação em termos de valor adi-
cionado em torno de 4,51% e 3,98%. Ermo, Praia 
Grande, Balneário Gaivota e Morro Grande foram 
agrupados nesse cluster. O quarto grupo homo-
gêneo é composto pelos que apresentam uma 
participação, em termos de valor adicionado, de 
3,3% a 2,87% e, conforme metodologia aplica-
da, composto pelos municípios de Jacinto Ma-
chado, Passo de Torres e Sombrio. Por fim, o quin-
to e último cluster diz respeito aos que possuem 
a participação menor que 0,26%, integrado por 
Timbé do Sul, Balneário Arroio do Silva e São João 
do Sul.

4
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	 O segundo grupo de análise refere-se à 
organização a partir dos vinte principais seto-
res de atividades econômicas da AMESC e não 
mais por tipo de atividade. Vale destacar que a 
movimentação econômica dos vinte principais 
setores da AMESC respondeu por quase 90% do 
total do valor adicionado em 2020. Em termos 
nominais, o valor adicionado dos vinte principais 
setores corresponde a quase R$ 3,4 bilhões.
	 O cluster 6 mostra o agrupamento dos 
vinte principais setores da economia do extremo 
sul catarinense. Pode-se observar que o setor 

relacionado à produção primária é a principal ati-
vidade econômica dos municípios que compõem 
a AMESC. Em 2020, a produção foi mais de R$ 
1,27 bilhão, o que representa quase 33,5% do 
valor adicionado da região do extremo sul cata-
rinense. Os setores relacionados à (2) moagem, 
fabricação de produtos amiláceos e de alimentos 
para animais, (3) comércio varejista não-especia-
lizado e (4) geração, transmissão e distribuição 
de energia elétrica representam o segundo gru-
po homogêneo na Análise de Cluster. 

SEF (2022). Adaptado pelo Observatório 
de Desenvolvimento Socioeconômico
e Inovação da UNESC.
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6

SEF (2022). Adaptado pelo Observatório de Desenvolvimento Socioeconômico e Inovação da UNESC.

Notas: (1) Produção Primária; (2) Moagem, fabricação de produtos amiláceos e de alimentos para animais; (3) Comér-
cio varejista não especializado; (4) Geração, transmissão e distribuição de energia elétrica; (5) Confecção de artigos 
do vestuário e acessórios; (6) Comércio varejista de equipamentos de informática e comunicação; equipamentos e 
artigos de uso doméstico; (7) Transporte rodoviário de carga; (8) Comércio varejista de combustíveis para veículos 
automotores; (9) Comércio varejista de produtos novos não especificados anteriormente e de produtos usados; (10) 
Comércio varejista de material de construção; (11) Telecomunicações por fio; (12) Comércio varejista de produtos 
farmacêuticos, perfumaria e cosméticos e artigos médicos, ópticos e ortopédicos; (13) Comércio atacadista de ma-
térias-primas agrícolas e animais vivos; (14) Fabricação de tratores e de máquinas e equipamentos para a agricultura 
e pecuária; (15) Comércio atacadista de produtos de consumo não alimentar; (16) Comércio de veículos automotores; 
(17) Fabricação de outros produtos alimentícios; (18) Processamento industrial do fumo; (19) Comércio atacadista 
especializado em outros produtos; (20) Comércio de peças e acessórios para veículos automotores

	 Vale destacar que nesse grupo o setor 
dois está a um passo à frente em relação aos 
setores três e quatro, com uma participação de 
quase 12% e de 8,3% e 7,2% para os setores 
três e quatro respectivamente. Vale destacar, 
ainda, que o setor cinco possui uma participação 
de pouco mais de 4% formando, o terceiro clus-
ter da AMESC. Os demais setores apresentam 
uma participação menor que 2,6% do total do 
valor adicionado e podem ainda ser divididos em 
três outros pequenos clusters, conforme obser-
vado no cluster 6.
	

	 O cluster 7 mostra o agrupamento dos 
vinte principais setores da AMESC que possuem 
movimentação econômica no município de Ma-
racajá. Pode-se observar que o principal cluster 
formado no município compreende o setor de 
produção primária, que representa quase 38% da 
movimentação econômica de todo o município. 
Essa atividade, em 2020, gerou mais de R$ 54 
milhões. O segundo cluster refere-se às ativida-
des relacionadas ao comércio de combustíveis, 
geração, transmissão e distribuição de energia e 
confecção que, juntas, representam quase 25% 
da movimentação econômica total do município, 
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totalizando, em valores nominais, quase R$ 38 
milhões. O terceiro cluster, representado pelos 
demais setores, que inclui os setores com os 
códigos de 5 até o 18, movimenta, em termos 
relativos, quase 14% do total da movimentação 
econômica do município, o que  representa mais 
de R$ 19,6 milhões para o ano de 2020.

SEF (2022). Adaptado pelo Observatório de Desenvolvimento Socioeconômico e Inovação da UNESC.

Notas: (1) Comércio varejista não especializado; (2) Produção primária; (3) Geração, transmissão e distribuição de 
energia elétrica; (4) Comércio atacadista de matérias-primas agrícolas e animais vivos; (5) Fabricação de tratores 
e de máquinas e equipamentos para a agricultura e pecuária; (6) Comércio de veículos automotores; (7) Comércio 
varejista de equipamentos de informática e comunicação; equipamentos e artigos de uso doméstico; (8) Comércio 
atacadista de produtos de consumo não alimentar; (9) Processamento industrial do fumo; (10) Telecomunicações por 
fio; (11) Comércio varejista de material de construção; (12) Comércio varejista de produtos novos não especificados 
anteriormente e de produtos usados; (13) Transporte rodoviário de carga; (14) Comércio varejista de combustíveis 
para veículos automotores; (15) Comércio varejista de produtos farmacêuticos, perfumaria e cosméticos e artigos 
médicos, ópticos e ortopédicos; (16) Confecção de artigos do vestuário e acessórios; (17) Fabricação de outros 
produtos alimentícios; (18) Comércio de peças e acessórios para veículos automotores; (19) Comércio atacadista 
especializado em outros produtos; (20) Moagem, fabricação de produtos amiláceos e de alimentos para animais.
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Portadores
de Futuro

	 Observados os setores econômicos da 
cidade de Maracajá, foram elencadas ativida-
des que melhor representam o potencial setorial 
para o desenvolvimento do município, conforme 
a análise qualitativa apresentada anteriormen-
te. Nesse contexto, os setores de tecnologia e 
turismo despontam, por representarem esse po-
tencial a ser explorado.

	 No setor de tecnologia, destaca-se tele-
comunicações por fio, com participação no valor 
adicionado setorial municipal de 0,56%. Essa ati-
vidade representa 0,98% do valor adicionado da 
atividade na associação de municípios e 1% em 
Santa Catarina. 					   

	 Quando observado o ranqueamento de 
participação das atividades no valor agregado do 
setor, a atividade comercial varejista citada apa-
rece em 15º, 11º e 16º para a cidade, a região e o 
estado, respectivamente.

TECNOLOGIA
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SEF/SC (2022). Adaptado pelo Observatório de Desenvolvimento
Socioeconômico e Inovação da UNESC
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	 No âmbito do turismo, as atividades de 
restaurantes e outros serviços de alimentação 
e bebidas contribuem para o valor adicionado, 
ontribuem para o valor adicionado, de forma 

com que se estabelecem com a 14ª colocação 
em Maracajá (100% do valor agregado), 22ª na 
AMESC (0,93% do valor agregado) e 32ª no es-
tado (1% do valor agregado). 

SEF/SC (2022). Adaptado pelo Observatório de Desenvolvimento Socioeconômico
e Inovação da UNESC

TURISMO
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Direcionadores
de Políticas
Públicas
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	 Denomina-se como Direcionadores de 
Políticas Públicas, os modelos econômicos que 
mensuram o impacto que determinadas variá-
veis possuem sobre o crescimento econômico. 
Especificamente para a região da AMESC, foram 
desenvolvidos dois tipos de modelos. O primeiro 
consiste-se na construção de parâmetros que 
informam quais são as principais variáveis so-
cioeconômicas determinantes do crescimento 
de renda per capita da região. Por meio de tal mo-
delo, é possível medir o impacto que a produtivi-
dade da mão de obra, educação e as despesas 
com investimento público possuem sobre a ren-
da per capita da região. No segundo modelo, fo-
ram calculados os coeficientes relacionados aos 
setores-chaves que, em termos econômicos, 
possuem um efeito significativo sobre a cadeia 
produtiva existente no local. Esses coeficientes 

relacionados ao segundo modelo também são 
conhecidos como efeito multiplicador da cadeia 
produtiva.
	 Vale ressaltar que os critérios relaciona-
dos à dinâmica econômica e à significância es-
tatística foram considerados na elaboração dos 
cálculos.

Direcionadores
de Políticas Públicas

CRESCIMENTO ECONÔMICO

	 O modelo apresentado na figura mos-
tram como os parâmetros calculados refletem 
as mudanças ocorridas, em termos percentuais, 
na renda per capita da AMESC a partir da variação 
percentual em cada uma das variáveis seleciona-

das, que se mostraram, a partir da teoria econô-
mica, significantes sob a ótica estatística. Esses 
parâmetros foram denominados de coeficientes 
de impacto na análise.
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SEF/SC, INPE, IBGE, (2022). Ministério da Economia. Adaptado pelo Observatório de Desenvolvimento
Socioeconômico e Inovação da UNESC.

	 	 A figura acima mostra os impac-
tos que a produtividade da mão de obra, despe-
sas em investimento público, educação e a pró-
pria renda, defasada em um período, possuem 
sobre o crescimento da renda per capita. Vale 
destacar que, para cada aumento de um ponto 
percentual na produtividade da mão de obra na 
região, a renda per capita tende a aumentar em 
quase 0,2 pontos percentuais. 
	 Em relação à educação, observa-se que, 
para cada aumento de um ponto percentual no 
número de matrículas ocorridas na região, a ren-

da média por habitante tende a aumentar em 
0,03 pontos percentuais. 
	 Por outro lado, a renda por habitante, 
defasada em um período, parece ter um efeito 
maior que as demais variáveis, ou seja, para cada 
aumento de um ponto percentual no passado, 
aumenta a renda per capita de hoje em, aproxi-
madamente, 0,6 pontos percentuais.

SEF/SC. INPE. IBGE. (2022). Ministério da Economia. Adaptado pelo
Observatório de Desenvolvimento Socioeconômico e Inovação da UNESC.
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	 A produtividade da mão de obra na 
AMESC mostrou-se como o principal determi-
nante do crescimento da renda per capita dos 
municípios dessa região. Conforme a teoria 
econômica sugere, o nível de educação de uma 
determinada região impacta sobre o aumento 
da produtividade da mão de obra. Assim, calcu-

	 A Tabela 15 mostra as estatísticas des-
critivas para o valor adicionado total da região e 
os dez principais setores que mais movimenta-
ram a economia da AMESC no ano de 2020.  O 
número de atividade econômicas que cada muni-

lou-se o parâmetro relacionado a essa hipótese. 
Observa-se que, para cada aumento de um ponto 
percentual no número de matrículas realizadas, a 
produtividade da mão de obra aumenta em torno 
de 0,16 ponto percentual, evidenciando a rele-
vância de políticas públicas voltadas aos inves-
timentos e estímulos à educação. 

cípio possui, o valor adicionado médio para cada 
um dos setores, o desvio padrão e os valores 
mínimos e máximos apresentados pelos princi-
pais setores são as informações contidas nesta 
tabela.

SETORES ECONÔMICOS

Tabela 15 –Estatísticas descritivas dos principais setores

SEF/SC. INPE. IBGE. (2022). Ministério da Economia. Adaptado pelo Observatório de
Desenvolvimento Socioeconômico e Inovação da UNESC.
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Tabela 16 – Matriz de correlação entre os principais setores

	 Por exemplo, o valor adicionado na 
AMESC, para o ano de 2020, foi pouco mais de 
R$ 3,78 bilhões na soma de todos os municípios. 
Em termos de valores médios, é como se cada 
município apresentasse um valor adicionado em 
torno de R$ 252 milhões. Os valores mínimos 
e máximos, bem como o desvio padrão foram, 
respectivamente, de R$ 55,2 milhões, R$ 1,06 
bilhão e R$ 263 milhões. Vale destacar, ainda, 

que o setor de Moagem, fabricação de produtos 
amiláceos e de alimentos para animais apresen-
tou movimentação econômica em nove municí-
pios, e os setores de Confecção e de Comércio 
varejista de informática, em catorze. Todos os 
demais setores possuem atividade econômica 
nos quinze municípios que compõem a região.  

	 A Tabela 16 mostra o grau de associação 
entre os dez principais setores da economia da 
AMESC, bem como o valor total adicionado na re-
gião. Por exemplo, os setores de Comércio vare-
jista de produtos não-especializados e Comércio 

varejista de produtos de informática possuem 
uma alta correlação, de pouco mais de 0,95. Vale 
destacar, no entanto, que este tipo de correla-
ção pode variar de um negativo a um positivo. 

SEF/SC. INPE. IBGE. (2022). Ministério da Economia. Adaptado pelo Observatório de
Desenvolvimento Socioeconômico e Inovação da UNESC.
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	 Os coeficientes apresentados na figura 
a seguir destacam o impacto dos setores-cha-
ve sobre o valor adicionado total da região para 
cada variação de uma unidade monetária. Assim 
como os modelos referentes ao crescimento 
econômico, os cálculos de cada coeficiente le-
vam em conta a dinâmica econômica existente 
entre os setores e a significância estatística. 
	 Considerando-se apenas as variáveis 
sem as respectivas defasagens, pode-se con-
cluir que os dois principais setores, que 
possuem os maiores multiplicadores, 
referem-se ao Comércio varejista 
de equipamentos de informática e 
comunicação e ao Comércio va-
rejista de combustíveis para ve-
ículos automotores. No setor 
de Comércio de informática, 
para cada unidade monetária 
gerada, o efeito sobre o valor 
adicionado na região aumenta, 

em aproximadamente, 11 unidades monetárias. 
Já para o setor de Comércio de combustíveis, 
para cada unidade monetária gerada, o efeito 
multiplicador sobre o valor adicionado da região 
é, de aproximadamente, 4,6 unidades monetá-
rias. Esse efeito é explicado pela estrutura da 
cadeia produtiva existente na região e pode ser 
entendido como efeito multiplicador da cadeia 
produtiva. 

SEF/SC. INPE. IBGE. (2022). Ministério da Economia. Adaptado pelo Observatório
de Desenvolvimento Socioeconômico e Inovação da UNESC.
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7
Objetivos e 
Projetos
Estratégicos
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	 O plano é composto por seis projetos es-
tratégicos setoriais: Turismo, Inovação e Empre-
endedorismo, Educação, Saúde, Infraestrutura e 
Sustentabilidade e Desenvolvimento Econômi-
co. Esses projetos, ainda que setoriais, possuem 
transversalidade, de forma que seus resultados 
tendem a causar impactos positivos e comple-
mentares nos demais.
	 Buscando-se respaldar essa proposição, 
foram utilizados os Objetivos de Desenvolvimen-
to Sustentável, da Organização das Nações Uni-
das, em âmbito internacional. Esses objetivos di-
tam metas para que sejam alcançadas melhorias 
incrementais na qualidade de vida da população, 
observando-se 17 tópicos específicos, multidis-
ciplinares e mensuráveis. 
	 Desses, cita-se: (1) Erradicação da Po-
breza; (2) Fome Zero e Agricultura Sustentável, 
(3) Saúde e Bem-Estar; (4) Educação de Qualida-
de; (5) Igualdade de Gênero; (6) Água Potável e 
Saneamento; (7) Energia Limpa e Acessível; (8) 
Trabalho Decente e Crescimento Econômico; (9) 
Indústria, Inovação e Infraestrutura; (10) Redu-
ção das Desigualdades; (11) Cidades e Comuni-
dades Sustentáveis; (12) Consumo e Produção 
Responsáveis; (13) Ação contra a Mudança Cli-
mática Global; (14) Vida na Água; (15) Vida Ter-
restre; (16) Paz, Justiça e Instituições Eficazes; 
e (17) Parcerias e Meios de Implementação.

Objetivos e
Projetos

SDG/ONU (2022). Adaptado pelo Observatório de De-
senvolvimento Socioeconômico e Inovação da UNESC.
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	 Os projetos estratégicos estão segmen-
tados em duas categorias: i – Icônicos, aqueles 
que visam a materializar os sonhos dos muníci-
pes; e ii – Projetos Estruturantes, que visam a 
sustentar a matriz socioeconômica regional.

Observatório de Desenvolvimento Socioeconômico e Inovação da UNESC.
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Turismo*

Projeto

*A periodicidade e os investimentos de implantação dos projetos serão definidos na etapa de governança.
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Inovação e
Empreendedorismo*

Projeto

*A periodicidade e os investimentos de implantação dos projetos serão definidos na etapa de governança.
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Educação*

Projeto

*A periodicidade e os investimentos de implantação dos projetos serão definidos na etapa de governança.
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Saúde*

Projeto

*A periodicidade e os investimentos de implantação dos projetos serão definidos na etapa de governança.
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 Infraestrutura e 
Sustentabilidade*

Projeto

*A periodicidade e os investimentos de implantação dos projetos serão definidos na etapa de governança.
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Desenvolvimento 
Econômico*

Projeto

*A periodicidade e os investimentos de implantação dos projetos serão definidos na etapa de governança.
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Ao fortalecer a agricultura e o agronegócio, 

visando ao desenvolvimento econômico sus-

tentável e à melhoria da qualidade de vida dos 

produtores rurais e da população em geral. Para 

alcançar esse objetivo, é necessário investir 

em tecnologia, capacitação e infraestrutura, 

promover políticas públicas que incentivem 

a produção local e o uso de práticas susten-

táveis, e estabelecer parcerias com empre-

sas, universidades e outras instituições para 

fomentar a pesquisa e o desenvolvimento 

de novas soluções para os desafios enfren-

tados pelo setor. Além disso, é fundamental 

valorizar e reconhecer o papel dos agricultores 

e trabalhadores rurais na construção de uma 

sociedade mais justa e equilibrada, garantindo-

lhes acesso a serviços básicos e dignidade no 

trabalho.

Fortalecer a 
agricultura e 
o agronegócio
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8
Modelo de
Governança



Governança do Plano 
de Desenvolvimento 
Socioeconômico 
Municipal (GPDSM)
	 A estrutura de Governança do Plano de 
Desenvolvimento Socioeconômico Municipal 
(GPDSM) envolverá os seguintes atores: con-
sultoria da UNESC para a Governança, Conselho 
Municipal de Desenvolvimento Socioeconômico 
(CMDS) e Comitê Gestor da Governança Munici-
pal de Desenvolvimento Socioeconômico (CG-
MDS).

	 A consultoria para a Governança contem-
plará o suporte e orientação aos atores envolvi-
dos na implantação dos projetos estratégicos 
do Plano de Desenvolvimento Socioeconômico 
Municipal (PDSM).*

182

*A periodicidade e os investimentos de implantação dos projetos serão definidos na etapa de governança.
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MEMBROS E ATRIBUIÇÕES DA
ESTRUTURA DE GOVERNANÇA

CONSULTORIA UNESC
PARA A GOVERNANÇA: 

	 A consultoria da UNESC para a gover-
nança será realizada por meio de reuniões pro-
gramadas com o Conselho Municipal de Desen-
volvimento Socioeconômico e Comitê Gestor 
da Governança Municipal de Desenvolvimento 
Socioeconômico, considerando-se as atividades 
a seguir:

Compete à consultoria para a Governança 

por parte da Unesc:

a) Orientar os atores envolvidos na implantação 
dos projetos estratégicos do Plano de Desenvol-
vimento Socioeconômico Municipal;

CONSELHO MUNICIPAL 
DE DESENVOLVIMENTO 
SOCIOECONÔMICO:

	 O Conselho Municipal de Desenvolvi-
mento Socioeconômico, composto de forma pa-
ritária entre representantes dos órgãos governa-
mentais e não-governamentais, representando 
a sociedade civil, com membros titulares e seus 
respectivos suplentes, nomeados pelo prefeito 
municipal. O mandato dos conselheiros e de seus 
respectivos suplentes, bem como o da diretoria, 
será de dois anos, sendo permitida recondução.

b) Propor melhorias da implantação, quando 
identificar fragilidades na execução;

c) Realizar fóruns e discussões junto às câma-
ras técnicas e demais stakeholders municipais 
para estimular a discussão sobre um determina-
do projeto em curso ou demanda existente;

d) Realizar reuniões com o prefeito municipal 
para apresentar a performance da implantação 
dos planos em andamento;

e) Elaborar relatórios de desempenho dos pla-
nos estratégicos;

Compete ao CMDS: 

a) instituir câmaras setoriais para a discussão
das especificidades dos projetos estratégicos
do Plano de Desenvolvimento Socioeconômico
do Município, realização de estudos, pareceres
e análises de matérias específicas, objetivando
subsidiar as decisões do CMDS;

b) acompanhar e fiscalizar o cumprimento da po-
lítica municipal de desenvolvimento econômico;

c) sugerir alterações para a política de desenvol-
vimento econômico municipal incluindo o setor 
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de comércio, serviços, meio rural e áreas indus-
triais;

d) propor o regulamento das áreas industriais;

e) analisar as solicitações de empresas interes-
sadas nos incentivos econômicos e estímulos 
fiscais previstos na legislação municipal;

f) propor diretrizes para o estabelecimento da 
política de incentivos fiscais, tributárias e ou-
tras, visando à atração de novos investimentos, 
além da expansão, modernização e consolidação 
das existentes;

g) exercer o intercâmbio permanente com os 
demais órgãos municipais, estaduais e federais, 
organismos internacionais, instituições financei-
ras, visando à execução de política municipal de 
desenvolvimento socioeconômico;

h) identificar problemas, buscar soluções e es-
tabelecer diretrizes para a geração de emprego e 
fortalecimento da economia;

i) promover fóruns, seminários ou reuniões es-
pecializadas, com o intuito de ouvir a comunida-
de sobre os temas de sua competência, quando 
for necessário, a juízo do plenário;

j) identificar e divulgar as potencialidades eco-
nômicas do município, bem como desenvolver 
diretrizes para a atração de investimentos;

k) criar um sistema de informações, para orientar 
a tomada de decisões e a avaliação de políticas 
de desenvolvimento econômico do Município.

CÂMARAS SETORIAIS

	 As câmaras setoriais possuem a atri-
buição de discussão das especificidades dos 
projetos estratégicos do Plano de Desenvolvi-
mento Socioeconômico do Município, realização 
de estudos, pareceres e análises de matérias 
específicas, objetivando subsidiar as decisões 
do CMDS.

Será nomeado pelo CMDS para compor cada 

câmara técnica:

	 Um coordenador e um coordenador ad-
junto, ambos indicados pelo Conselho Municipal 
de Desenvolvimento Socioeconômico;
	 Representantes indicados pelas entida-
des que integram o Conselho;

	 Especialistas convidados pelo Conselho 
Municipal de Desenvolvimento Socioeconômico;
	 Personalidades de notório saber e ilibada 
reputação, que se prontificarem a atuar como vo-
luntários, sem remuneração pela Governança, e 
cuja aceitação será decidida pelo Conselho Mu-
nicipal de Desenvolvimento Socioeconômico.

Compete às Câmaras setoriais:

a) Realizar reuniões com a consultoria da Unesc 
para a execução da governança dos projetos em 
cada eixo estratégico;

b) Apoiar o Poder Executivo municipal na implan-
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tação dos projetos estratégico em todas as eta-
pas, escopos, investimentos e qualidade;

c) Propor alinhamentos aos projetos estratégi-
cos, quando for necessário;

d) Sugerir novas ações para ampliar a visão es-
tratégica de acordo com as demandas do mo-
mento.

COMITÊ GESTOR DA GOVERNANÇA 
MUNICIPAL DE DESENVOLVIMENTO 
SOCIOECONÔMICO (CGMDS):

	 O Comitê Gestor da Governança Munici-
pal de Desenvolvimento Socioeconômico (CG-
MDS) é composto pelos gestores que compõem 
a estrutura organizacional/administrativa do Po-
der Executivo, nomeada pelo prefeito, por meio 
de instrumento próprio do município. A presidên-
cia do comitê gestor será definida pelo prefeito 
municipal.

Compete à CGMDS:

a) Realizar reuniões previamente agendadas 
com a consultoria da UNESC para a execução da 
governança dos projetos estratégicos do Plano 
de Desenvolvimento Socioeconômico Municipal 
(PDSM);

b) Acompanhar e analisar a execução das ações 
dos projetos estratégicos do Plano de Desenvol-
vimento Socioeconômico Municipal (PDSM);

c) Propor alinhamentos aos projetos estratégi-
cos, quando for necessário;

d) Sugerir novos indicadores de acompanha-
mento dos objetivos e projetos em andamento.;

e) Secretaria executiva de do Plano de Desen-
volvimento Socioeconômico Municipal (PDSM):

	 Suporte administrativo e operacional 
para as câmaras setoriais e comitê gestor;

	 Organização e suporte nos encontros do 
conselho, câmaras setoriais e comitê gestor;

	 Auxiliar o comitê gestor e as câmaras se-
toriais no levantamento e organização dos indi-
cadores e metas dos objetivos estratégicos;

	 Organizar e encaminhar informações para 
retroalimentar o processo decisório do conselho, 
câmaras técnicas e comitê gestor. 
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em:https://www.gov.br/inep/pt-br 
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